




Está em suas mãos a tão esperada lição para o 
PG MY STYLE. Ela é altamente moderna e contém 
uma linguagem contemporânea que será usada 
no PG de adultos e jovens. 

O seu conteúdo tem o formato de séries. São 
quatro séries, de treze episódios divididos em três 
temporadas cada. Ou seja, a cada trimestre a dis-
cussão do grupo vai girar em torno de um assunto 
intrigante. Basta conferir as sinopses e, certamen-
te, você se encantará. 

A lição é o coração do encontro do PG My Style. 
Em cada um deles deverá ter música, oração, bate-
-papo em torno do tema e o momento do lanche.

Certamente, estes encontros semanais propor-
cionarão um relacionamento profundo entre os 
membros do PG. Neste material você encontrará, 
além dos textos para discussão, os desafios men-
sais com datas pontuais. 

Existe um “DIA D”, a cada mês, onde nossos 
pequenos grupos irão cumprir alguma atividade 
que fortalecerá a comunhão, o relacionamento e/
ou missão. 

Agora, é só partir para os encontros semanais 
e se deliciar nas MELHORES SÉRIES DA SUA VIDA.
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Não sabemos se 2020 é um ano para nunca ser lembra-
do ou se é um ano para nunca ser esquecido. O que aconte-
ceu nele (e ainda está acontecendo) alterou as nossas vidas 
para sempre. A grande verdade é que semanalmente não 
somos mais as mesmas pessoas, ou estamos melhores ou 
piores. Estamos mais otimistas ou pessimistas, porém não 
mais os mesmos.

Lucas 2:43-46 diz que os pais de Jesus fizeram uma 
viagem até Jerusalém e esqueceram-No lá. Como é fácil 
começar a viagem cristã com Jesus. Ficamos empolgados, 
com sonhos, porém mediante o passar dos dias vamos nos 
envolvendo com as coisas dessa vida e vamos esquecendo 
Jesus. O pior de tudo é esquecê-Lo em meio as atividades 
do templo. 

Os pais de Jesus estavam conversando com pessoas re-
ligiosas e envolvidos com assuntos religiosos, mas foi o sufi-
ciente para deixá-Lo para trás. 

Diariamente também fazemos nossa viagem da vida. 
Somos cristãos e sonhamos com o Céu, no entanto nunca 
podemos esquecer que Ele precisa estar conosco. Nós não 

devemos ir com Ele apenas para o templo, precisamos levá-
-Lo para nossas atividades também. Não podemos deixá-Lo 
no templo. 

Precisamos dEle no trabalho, na universidade, colé-
gio, comércio, família e vizinhança. Se Ele estiver em nossa 
agenda, poderemos alterar a agenda daqueles com quem 
entramos em contato. É fácil pensarmos no templo como o 
lugar em que levamos as pessoas a Jesus, mas precisamos 
pensar em levar Jesus às pessoas, aonde elas estão. 

Os pequenos grupos possuem essa missão. São locais 
onde as pessoas se conectam umas às outras e com Jesus. 
Locais de edificação, restauração e cura para muitos. Faça do 
seu PG um lugar onde seus amigos participem, que tenha 5 
estudos bíblicos semanalmente; um ministério na comuni-
dade em que todos estejam crescendo espiritualmente.

Todos nós vivendo dessa forma, seremos a prova de que 
não estamos indo à procura de um Cristo que ficou “perdi-
do” no templo, mas iremos com Ele em busca dos perdidos 
lá fora.

PR. MOISÉS MOACIR
PRESIDENTE UNEB





“O justo viverá pela fé.”
Romanos 1:17
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01 Roma, Século XVI. Peregrinos de toda a Europa se amon-
toam na Escada de Pilatos. Segundo a tradição, quem subisse 
todos os vinte e oito degraus rezando de joelhos conseguiria 
diminuir sua pena no purgatório. 

Entre os suplicantes daquele dia, encontrava-se um devoto 
monge alemão. Sua oração mistura-se tanto às preces de seus 
irmãos religiosos quanto com os gritos de mercadores locais 
que oferecem relíquias sagradas supostamente trazidas de Je-
rusalém. Pedaços da cruz do Salvador, ossos dos apóstolos, pe-
nas do Espírito Santo (quando apareceu como pomba) e leite 
da virgem Maria, eram apenas alguns dos itens que, caso fos-
sem adquiridos, garantiriam ao seu possuidor proteção contra 
males deste mundo e do além.

Ao chegar no topo da escadaria, o monge, em um momen-
to de epifania, recorda-se de uma passagem da Bíblia, especi-
ficamente da carta aos Romanos, que grita em sua mente: “O 
justo viverá pela fé”. Romanos 1:17. Seu nome era Martinho Lu-
tero, e depois desse dia, o mundo nunca mais seria o mesmo.

Nos dias de Lutero acreditava-se que a aquisição de relí-
quias e indulgências garantiriam que o homem encontraria 
proteção contra a ira de Deus. Mas, com o início da Reforma 
Protestante, teve início um movimento de ruptura da fé com a 
superstição. Amuletos, relíquias, o folclore religioso e objetos 
sagrados foram aos poucos dando lugar a uma fé que encon-
traria sua razão de ser no que está escrito na Bíblia. 

1. Na sua visão, qual a diferença entre fé e su-
perstição? (você pode pesquisar no Google e ver o 
que encontra) Dê exemplos.

2. Quais elementos supersticiosos encon-
tram-se na nossa sociedade?

3. Como podemos ajudar as pessoas a aban-
donar as superstições e encontrar na Bíblia uma 
nova forma de viver?

O célebre poeta Mário Quintana, acerta-
damente disse que livros mudam pessoas e 
pessoas mudam o mundo. O fato de a Refor-
ma Protestante ter encontrado no livro de 
Romanos sua fonte primária, torna esta car-
ta uma das mais influentes peças literárias 
de todos os tempos. Não apenas no ponto 
de vista religioso, mas também como obra 
de transformação social.

A superstição gera fanatismo; a Bíblia o 
destrói. A Reforma Protestante, foi o ponto 
de partida para a construção do que conhe-
cemos como a sociedade ocidental. Desde 
então, o homem pode fazer o exercício da 
razão para compreender o mundo em que 
vive e o seu relacionamento com o Salvador. 
E, como veremos a partir de agora, esse era 
só o início da mudança. 

“O justo vive pela fé, não pela superstição.”
Diego Barros

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana

SPOILER
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“Porque, para com Deus, não 
há acepção de pessoas.”
Romanos 2:11
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08 O livro de Romanos é conhecido por ser a “Constituição do 
cristianismo”. Nele, a palavra lei aparece 78 vezes e a palavra 
justiça aparece 66 vezes. E é logo no segundo capítulo da car-
ta que percebemos que essa justiça não é desigual: “para com 
Deus, não há acepção de pessoas”. 

Para Deus, toda vida humana tem o mesmo valor, e os cris-
tãos se esforçaram por promover em todo mundo uma valo-
rização mais ampla da vida. Em 1844, quando H. L. Hastings 
visitou as ilhas Fiji, com sete dólares você poderia comprar um 
mosquete ou um ser humano – um valor inferior ao de uma 
vaca, por exemplo. Além do mais, você poderia maltratar e até 
comer este ser humano, se desejasse. 

 Anos mais tarde, quando Hastings voltou às ilhas Fiji, o 
comércio de seres humanos era proibido. Sabe por quê? Por-
que nesse intervalo, ergueram-se cerca de 1.200 capelas cris-
tãs no local, e o Evangelho ali pregado transformou completa-
mente a visão dos habitantes daquele local. 

O mesmo pode ser percebido com relação à escravidão 
moderna. Os países protestantes, em larga maioria não apoia-
vam a escravidão em suas colônias. Eles também incentivaram 
a abolição em diversos lugares. A Reforma não foi um movi-
mento unicamente religioso, mas uma onda de dignidade da 
vida que se espalhou pelo planeta.

1. Diante da experiência das ilhas Fiji, você 
concorda que a melhor maneira de transformar a 
sociedade em que vivemos é através da proclama-
ção do evangelho?

2. Como demonstrar, nos dias de hoje, que 
Deus não faz acepção de pessoas, mas deseja trans-
formá-las igualmente?

3. Como o livro de Romanos se contrapõe ao 
discurso atual de um cristianismo que oprime e que 
faz mal à sociedade?

Grande parte das conquistas do 
cristianismo são passadas por cima, no 
século XXI. Muitos editam a história e 
selecionam apenas os erros cometidos 
por pessoas que se declaravam cristãs na 
tentativa de “vilanizar” o povo de Deus. 
Mas um exame apurado da história, fará 
qualquer investigador honesto perceber 
que, nos lugares onde o cristianismo foi 
levado a sério, a vida humana foi muito 
mais valorizada que em outras partes do 
planeta.“Temos de aprender a viver todos como irmãos 

ou morreremos todos como loucos.”
Martin Luther King Jr.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana

SPOILER
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“A quem Deus propôs, no seu 
sangue, como propiciação, 
mediante a fé, para manifes-
tar a sua justiça, por ter Deus, 
na sua tolerância, deixado 
impunes os pecados anterior-
mente cometidos.”
Romanos 3:25
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15 Frequentemente, os cristãos são acusados de intolerantes. 
Mas um passeio pelo mundo pode ajudar a entender se isso é 
verdade. 

“Na Arábia Saudita jamais se vê um programa de entrevis-
tas discutir se Maomé foi realmente o profeta de Alá. Os mu-
çulmanos convertidos ao cristianismo são sumariamente exe-
cutados em países muçulmanos. [...] Em Israel não se ouve uma 
transmissão discutindo se Jesus foi o Cristo (Messias). [...] Na 
Índia não se vê uma discussão aberta sobre a possibilidade de 
as vacas geradas deverem ou não servir de alimento. Na China, 
com sua base ateísta, não se vê uma discussão sobre os cida-
dãos deverem ou não ter permissão para deixar ou retornar ao 
país conforme a sua vontade. A liberdade de opinião e outras 
liberdades civis podem ser desfrutadas, exatamente em razão 
da herança cristã”. (D. James Kennedy; Jerry Newcombe. E se 
Jesus não tivesse nascido? p. 111)

O entendimento cristão da tolerância e paciência de Deus 
conferiu à sociedade ocidental uma liberdade jamais experi-
mentada na história. Em outras culturas, a tolerância é enten-
dida como conivência. Nas culturas impactadas pelo cristianis-
mo a tolerância baseia-se no respeito de Deus pela liberdade 
individual e na sua paciência ao lidar com a humanidade.

1. Você já foi vítima de intolerância, pelo sim-
ples fato de ser cristão?

2. Pode-se cometer intolerância em nome da 
tolerância? Como?

3. Na sua opinião, como conciliar o ser tole-
rante com o não ser conivente?

Ao passo que um dos pilares constituí-
dos pela Reforma Protestante foi a aceitação 
da liberdade individual e o direito de esco-
lha, bases da tolerância, revoluções ateístas 
promoveram intolerância em larga escala, 
sobretudo contra os religiosos. Contudo, os 
cristãos genuínos nunca se utilizaram desse 
subterfúgio para impor suas vontades. Eles 
podem lutar pelo que acreditam, pregar, pro-
testar pacificamente, orar... mas não lançam 
mão da imposição de suas convicções por 
conveniência.

Isso que torna a Reforma Protestante di-
ferente da Revolução Francesa, quando se 
propôs uma erradicação da religião, que, nes-
te caso, era o elemento dissonante daquela 
sociedade.

O livro de Romanos ajudou a tornar isso 
claro para os reformadores, e também a cons-
truir uma sociedade mais justa e tolerante. 

“A tolerância é a caridade da inteligência.”
Jules Lemaitre

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana

SPOILER
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“Ora, ao que trabalha, o salário 
não é considerado como favor 
e sim como dívida.”
Romanos 4:4
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22 A Reforma também trouxe uma nova visão acerca do tra-
balho e da economia. O monge alemão não se limitou a discur-
sar apenas sobre os aspectos rituais da religião. Ele ajudou nos 
desenhos iniciais do comércio como o conhecemos.

A visão medieval sobre o dinheiro era negativa. Os votos 
de pobreza eram uma virtude das mais elevadas e a sociedade 
estava estagnada no sentido de acúmulo de riquezas. A igreja 
romana dizia que a finalidade do trabalho era manter o indiví-
duo na condição na qual nasceu, ou seja, sem nenhuma mo-
bilidade social. Dessa forma, as pessoas de nobre nascimento 
permaneceriam assim por toda vida, uma vez que detinham 
a terra, e os camponeses trabalhavam arduamente para man-
ter o luxo daqueles que estavam no topo da pirâmide social e 
para se manter. O trabalho, por conseguinte, era tido como de-
gradante para o ser humano, e por isso, os de linhagem nobre 
recusavam-se ao labor.

A Reforma reconceituou o trabalho como um dever que 
dignifica o homem, que agora, com a bênção de Deus, poderia 
prosperar sem culpa. Para Lutero, o trabalho beneficiava não 
apenas o indivíduo, mas também a sociedade como um todo. 
As nações que aderiram a estes ideais se tornaram mais prós-
peras e, consequentemente, seu povo viu a chance de ter os 
tormentos desta vida amenizados. A possibilidade de o indiví-
duo aumentar o seu nível social favoreceu o desenvolvimento 
da tecnologia à serviço da humanidade. Tudo isso graças ao 
movimento iniciado pela leitura da carta aos Romanos.

1. Como o trabalho pode ser uma bênção na 
vida de alguém?

2. Como o trabalho pode ser uma maldição 
na vida de alguém?

3. Como fazer do ambiente de trabalho um 
local onde você pode pregar e viver o evangelho?

Infelizmente, não podemos ignorar o efeito cola-
teral deste processo de enriquecimento. John Wesley, 
temerosamente alertou: “Temo que nos lugares onde 
a riqueza aumentou, a essência da religião diminuiu 
em igual proporção”. O acúmulo de bens sem a noção 
do temor de Deus, pode se tornar uma arma fatal para 
a injustiça na sociedade. Assim, em muitos destes lu-
gares, como disse Cotton Mather, “a religião gerou a 
prosperidade, e a filha consumiu a mãe”.

“Ainda que o seu trabalho seja o de um 
lavador de pratos ou de um menino 
que cuida do estábulo, a sua vocação 
é divinamente indicada, tão sagrada 
quanto a de qualquer pastor ou oficial 
da igreja.”
Martinho Lutero

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana

SPOILER
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“[...] onde abundou o pecado, 
superabundou a graça.”
Romanos 5:20
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29 A doutrina da graça aponta para a falta total de merecimento 
humano do favor divino. Contudo, mesmo sendo culpados da pior 
atrocidade do universo – a morte do Filho de Deus –, o Senhor nos 
trata com misericórdia e compaixão. E se Deus, que é Santo, Jus-
to e Bom, lida com a humanidade dessa maneira, os reformadores 
entenderam que precisavam aplicar este conceito nas relações hu-
manas. Esse foi mais um ponto de transformação social que surgiu 
a partir da teologia da carta aos Romanos.

Os reformadores advogaram a dignidade da vida dos campo-
neses e lutaram para que eles fossem libertos das taxas e leis pre-
datórias às quais estavam submetidos. Além disso, eles exigiram 
julgamentos justos, que não favorecessem os nobres, e ensinaram 
que os servos não eram propriedade dos senhores feudais. 

O desdobramento desta ideologia acabou dando origem ao 
primeiro documento reivindicatório de direitos humanos - A De-
claração de Independência Americana, em 1776:

“Consideramos estas verdades evidentes por si mesmas, que 
todos os homens são criados iguais, que são dotados pelo Criador 
de certos direitos inalienáveis, entre os quais estão a vida, a liber-
dade e a busca de felicidade”.

Pela primeira vez na história temos a declaração de direitos hu-
manos fundamentais, concedidos a partir da compreensão que o 
mundo teria da graça de Deus, após a reforma protestante. 

É lugar comum na história associar os ideais de direitos huma-
nos fundamentais aos ideais de igualdade, liberdade e fraternida-
de da Revolução Francesa. Mas, segundo o ex-ministro nacional 
de educação da França, Luc Ferry: “É perfeitamente claro que, sem 
esta valorização tipicamente cristã da pessoa humana [...] a filoso-
fia dos direitos humanos [...] jamais teria visto o dia”.

1. Por que os cristãos devem ter uma no-
ção mais elevada da vida humana que os de-
mais (Gn 1:27)?

2. Como equilibrar a visão de que somos 
pecadores com a dignidade que Deus confere 
à vida, pela sua graça?

3. Como a graça de Deus pode servir de 
base para a construção de um mundo mais jus-
to, enquanto Jesus não volta?

“Todos os seres humanos nascem livres 
e iguais em dignidade e em direitos.”
Artigo 1º da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos

A carta aos Romanos nivela todos como 
sendo necessitados da graça de Deus e, 
logo em seguida, mostra como essa graça é 
grandiosa. Esta mensagem tem modificado 
estruturas sociais que nem sequer perce-
bem que estão sendo reformadas pelo pen-
samento cristão.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana

SPOILER

21
20



POSSO ORAR POR VOCÊ?
Monte uma tenda de oração 
em um local público e ore 
com as pessoas.

DIA “D”
27/02

ACESSE O LINK E VEJA ANTES 
DOS SEUS AMIGOS O TRALIER 
DO DESAFIO DE FEVEREIRO

#pgmystyle       #desafiodefevereiro

TRAILER

ATENÇÃO:
Compartilhe a foto do seu PG cumprindo 
o desafio usando as hashtags #pgmystyle 
#desafiodefevereiro

ACOMPANHE O MOVIMENTO DE TODOS OS 
PEQUENOS GRUPOS: 

 ADVENTISTAS NORDESTE 



“Vocês foram libertos do 
pecado e tornaram-se 
escravos da justiça.”
Romanos 6:18
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05
Lutero, ao recusar-se a submeter sua consciência à autoridade 

papal, abriu as portas para um movimento que teria como base a 
liberdade individual. Não que outros não tenham feito isso antes 
dele, mas ninguém conseguiu tamanho apoio popular. Lutero, ao 
recusar-se submeter sua consciência à autoridade papal, abriu as 
portas para um movimento que teria como base a liberdade indivi-
dual. Não que outros não tenham feito isso antes dele, mas ninguém 
conseguiu tamanho apoio popular. Uma vez que toda autoridade 
humana era provisória e que a consciência só pode ser restringida 
pela Bíblia e pelo Espírito Santo, garantiu que os protestantes não 
deveriam colocar limites em um argumento aceitável.

A postura de Lutero causou um desgaste da censura no trans-
curso da história. Se antes as pessoas eram condenadas à morte 
por posicionarem-se contrariamente às opiniões da igreja, agora o 
mundo teria que conviver com pessoas que ousaram discordar, e 
isso foi a base do que mais tarde conheceríamos como liberdade 
de expressão.

Com o pensamento liberto da gaiola da superstição e da opres-
são da igreja medieval, uma onda crescente de estudiosos e uni-
versidades protestantes viabilizaram o surgimento e o avanço da 
ciência moderna. 

Uma vez que o protestantismo possui diversas ramificações le-
gítimas, houve um avanço na compreensão da liberdade de culto 
como sendo uma virtude cristã, o que se expandiu gradativamente 
para um novo relacionamento com outras religiões mundiais. 

Tudo isso é completamente diferente do que fora experimenta-
do em outros países. O ideal de liberdade proposto pela Revolução 
Francesa, por exemplo, tinha a ver com perseguição à religião e a 
queima de Bíblias como tentativa de expurgar o cristianismo; elas 
são uma amostra de como as revoluções fracassaram em tornar o 
homem livre.

1. Como entender que a libertação do pe-
cado nos torna escravos da justiça, como diz Ro-
manos 6:18?

2. De que forma a liberdade proposta pela 
Bíblia é diferente da liberdade proposta em ou-
tros lugares?

3. Victor Hugo disse que tudo que aumen-
ta a liberdade, aumenta a responsabilidade. O 
que você pensa sobre isso?

“Não alcançamos a liberdade buscando a 
liberdade, mas sim a verdade. A liberdade 
não é um fim, mas uma consequência.”
Leon Tolstói

Conforme uma frase atribuida a Augus-
to Cury, “se formos livres por dentro, nada 
nos aprisionará por fora”. É exatamente por 
isso, que D. James Kennedy está correto ao 
afirmar:  “O cristianismo primeiro liberta as 
pessoas das cadeias do pecado. A seguir, 
após a liberdade espiritual ter sido experi-
mentada, é também iniciada uma inevitável 
busca pelas liberdades civis”.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana
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“Para que sirvamos con-
forme o novo modo do 
Espírito, e não segundo a 
velha forma da lei escrita.”
Romanos 7:6
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12 Grande parte dos avanços que a Reforma possibilitou foi 
fruto de uma visão de mundo baseada na compreensão do 
livro de Romanos. Uma delas residia no fato de que a trans-
formação social não aconteceria com a mera submissão do 
homem às leis estabelecidas, mas apenas se a humanidade 
elevasse o padrão de suas leis.

 A mensagem de Romanos nos coloca diante de um 
povo que não vive apenas pelo que está escrito na lei, mas 
adota um viver baseado no Espírito que rege essas leis. Ou seja, 
as proibições da lei não podem transformar o coração huma-
no, mas um coração transformado tem o poder de elevar os 
padrões da sociedade. 

 Tome por exemplo a escravidão. Era legal que os cida-
dãos de bem de alguns lugares adquirissem escravos como 
propriedade. Porém, antes mesmo dos primeiros decretos 
abolicionistas, cristãos de orientação protestante já tinham 
abandonado essa prática, ou nem sequer aderido a ela. Era um 
padrão superior ao da lei, o padrão do Espírito. E quando o pa-
drão do Espírito é adotado, não existem infrações da lei, mas 
uma revisão delas.

 Tome por exemplo o ensinamento bíblico sobre o 
adultério. A lei diz que não se deve adulterar (Êxodo 20: 13). Je-
sus, porém, elevou o padrão da lei, nos levando ao Espírito por 
trás dela: “qualquer que olhar para uma mulher com intenção 
impura, no coração, já adulterou com ela” (Mt 5:28).

 Ao elevar o padrão de vida, Jesus não se opõe a Lei, 
mas diminui a sua importância. Para ele, viver pela lei é o mí-
nimo, e seus seguidores não podem ser cidadãos modelos de 
mediocridade moral.

1. É possível adulterar através de uma 
curtida ou de uma postagem nas redes sociais? 

2. Na sua opinião, como viver uma vida 
no Espírito sem contradizer a letra da lei?

3.  Como é possível transgredir o sábado, 
apenas obedecendo a lei como está escrita? 
Isaías 58:13-14 pode ajudar a responder.

“O coração do problema é o 
problema do coração.”
John Stott

O cristianismo defendido pela Reforma 
Protestante foi responsável por aumentar 
os padrões da moralidade social, sendo 
vanguardista na busca pela extinção de 
práticas totalmente desumanas e cruéis. 
Essas coisas só foram possíveis, porque um 
homem leu o livro de Romanos e chamou o 
mundo a praticá-lo.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana
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“Pois estou convencido de que nem morte nem 
vida, nem anjos nem demônios, nem o presente 
nem o futuro, nem quaisquer poderes, nem 
altura nem profundidade, nem qualquer outra 
coisa na criação será capaz de nos separar do 
amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso 
Senhor.”
Romanos 8:38-39
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19 No paganismo, os deuses devem ser temidos e apazigua-
dos; nunca amados. O relacionamento com a divindade, então, 
deve se dar na base do capricho divino, e seu elemento regu-
lador é a barganha. Assim, a única diferença dos deuses para 
os homens reside na quantidade de poder. Não foi à toa que 
imperadores se promulgaram deuses, apenas por possuírem 
nas mãos o poder de decisão.

 A religião medieval dos dias que antecediam a Reforma 
nada mais era que um paganismo travestido de cristianismo. 
Deus não parecia se importar com a humanidade. Ele apenas 
tinha que ser satisfeito pelos sacrifícios e penitências. Por trás 
disso, havia um clero vigarista que enricava às custas da fé do 
povo. Se você quisesse justiça, ela teria como base o mérito, e 
mérito precisava ser adquirido: “Tão logo uma moeda na caixa 
cai, a alma do purgatório sai”, diziam os cobradores de indul-
gência.

A Carta aos Romanos, entretanto, conecta a justiça não ao 
que eu posso pagar, mas ao que Deus pagou por mim, apenas 
por amor. 

1. Você acha que ainda hoje corremos o risco 
de barganhar com Deus, como no paganismo? De 
que forma isso pode acontecer?

2. Como podemos relacionar justiça e amor de 
maneira equilibrada?

3. Como o amor de Deus, pode hoje mudar a 
sociedade em que vivemos?

“E, por se multiplicar a iniquidade, o amor 
de muitos esfriará.”
Jesus Cristo (Mt 24: 12)

Os deuses pagãos são superpoderosos e intimi-
dadores. Zeus empunha raios que podem aniquilar 
seus inimigos com violência. Posseidon carrega um 
afiado tridente com a força dos mares. Thor tem em 
suas mãos um martelo para esmagar seus adversá-
rios e, até mesmo Tupã, porta uma lança como arma 
de combate. Contudo, Jesus não tem armas em suas 
mãos. Ele tem apenas feridas. Feridas que mostram 
que ele escolheu agir não pelo amor ao poder, mas 
pelo poder do amor. Afinal, Ele não é superpoderoso; 
Ele é Todo-Poderoso. 

 A visão que uma sociedade tem de Deus interfe-
re diretamente na maneira como ela se comporta. Se 
o Deus dos cristãos age por amor, então os cristãos 
também devem agir desse modo. Assim, a justiça 
cristã deixou de ser um ato de punição ou barganha 
e tornou-se uma expressão do mais puro amor: o 
amor de Deus.
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e assista o episódio 
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“[...] Como está escrito: 
Como são formosos os pés 
dos que anunciam coisas 
boas!”
Romanos 10:15
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26 Os reformadores acreditavam que a única forma de man-
ter viva a fé protestante seria através da leitura da Bíblia pelo 
povo, e isso só poderia ser assegurado alfabetizando a popu-
lação. Não é novidade que Lutero empenhou-se na tradução 
da Bíblia para o Alemão, e que esta foi a obra que impulsionou 
a imprensa de Gutemberg. Mas, o que poucos discutem, é a 
influência de João Calvino sobre a disseminação da ideia de 
educação para todos.

Calvino foi um dos mais importantes nomes da Reforma 
Protestante. Empenhado em ver a Bíblia na mão de todos os 
homens, ele dedicou-se a modificar as estruturas sociais atra-
vés do ensino da leitura com a finalidade do estudo da Escri-
tura. Muitos enxergam nele um dos pais do ensino moderno.

“As nações mais influenciadas por Calvino e por Lutero re-
ceberam a melhor educação, em virtude da ênfase na Palavra 
de Deus. Por volta do século XX, antes das culturas terem sido 
corrompidas, foi feita uma pesquisa da taxa de alfabetização 
das diversas nações do mundo. As nações pagãs, como a China 
e a Índia, pouco expostas à Palavra de Deus, tiveram um índi-
ce de alfabetização entre 0 e 20%. As nações com influência 
predominantemente católica tiveram uma porcentagem mui-
to maior que variou de 40 a 60%. Observe que ao longo dos 
séculos, esses países não receberam muito incentivo à leitura 
da Palavra de Deus – o Vaticano repudiava tal prática. Onde 
houve esse incentivo, como no terceiro grupo de países de lar-
ga influência protestante, o índice de alfabetização variou de 
94 a 99,9%.” (D. James Kennedy; Jerry Newcombe. E se Jesus 
não tivesse nascido? p. 70)

1. O que você pensa do fato de os primei-
ros reformadores terem se empenhado tanto 
em ensinar as pessoas a ler e escrever?

2. Como contribui para a sua fé saber que 
as pessoas que se esforçaram em pregar a Bí-
blia deram o primeiro passo para o estabele-
cimento de uma sociedade que teria acesso à 
educação?

3. Na sua opinião, de que forma a Bíblia 
pode ser útil ainda hoje para transformar a so-
ciedade ao nosso redor?

A Bíblia foi o primeiro instrumento utili-
zado na educação pública ocidental. Graças 
ao seu papel educador, algumas das faculda-
des mais importantes do planeta nasceram 
e se desenvolveram: Harvard, Yale, Princeton 
e a Universidade de Nova Iorque, entre ou-
tras, vieram de um berço cristão. É uma pena 
que hoje a sociedade ao nosso redor não re-
conheça o valor da Bíblia na construção da 
sociedade ocidental.

“A educação é simplesmente a alma de 
uma sociedade a passar de uma geração 
para a outra”
G. K. Chesterton
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RESTAURADOS
Convide amigos e realize a 
Semana Santa “Restaurados 
em Cristo” no seu PG.

DIA “D”
27/03

ACESSE O LINK E VEJA ANTES 
DOS SEUS AMIGOS O TRALIER 
DO DESAFIO DE MARÇO

#pgmystyle       #desafiodemarço

TRAILER

ATENÇÃO:
Compartilhe a foto do seu PG cumprindo 
o desafio usando as hashtags #pgmystyle 
#desafiodemarço

ACOMPANHE O MOVIMENTO DE TODOS OS 
PEQUENOS GRUPOS: 

 ADVENTISTAS NORDESTE 



“Não se amoldem ao padrão deste 
mundo, mas transformem-se pela 
renovação da sua mente, para que 
sejam capazes de experimentar 
e comprovar a boa, agradável e 
perfeita vontade de Deus.”
Romanos 12:2
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05 Talvez, o grande sucesso do crescimento explosivo do cris-
tianismo seja sua ação implosiva na alma humana. O cristianis-
mo não é sobre mudar o mundo. É sobre mudar o eu. A trans-
formação social é o efeito de vidas transformadas. É por isso 
que o cristianismo bíblico não é ativista. Ele ganhava adeptos 
não pela militância, mas pelo evangelismo.

De maneira impressionante, os cristãos mudaram o mundo 
sem armas, sem discursos, sem propaganda, apenas ensinan-
do o evangelho de Jesus Cristo de maneira inconformada. Para 
eles, por maiores que sejam suas conquistas, elas nunca serão 
suficientes. O mundo pode melhorar o quanto for possível, 
mas os servos de Cristo ainda desejarão o Reino de Deus. É por 
isso que os principais cristãos lembrados pela história não fo-
ram políticos que assinaram decretos, nem guerreiros que ven-
ceram guerras, mas missionários que levaram ao mundo uma 
mensagem de transformação a partir da renovação da mente.

A igreja que passou pela Reforma, inconformada, de tem-
pos em tempos clamava por uma nova mudança. Assim, mui-
tos lugares experimentaram o que chamaram de reavivamen-
to, um período de resgate dos padrões bíblicos do viver cristão 
em sociedades já cristianizadas. Durante o período do reaviva-
mento das ilhas Hébridas, que se iniciou em 1949, centenas de 
milhares de pessoas foram convertidas. “Em muitas cidades os 
bares e tabernas foram fechados. É possível imaginar isso? As 
pessoas não precisavam trancar as portas de suas casas. Não 
era necessário carcereiros vigiando os prisioneiros. Deus mu-
dou de tal forma os corações das pessoas que as prisões fica-
ram vazias”. (D. James Kennedy; Jerry Newcombe. E se Jesus 
não tivesse nascido? p. 216)

1. Você acredita que o que aconteceu nas 
Ilhas Hébridas, também pode ser experimentado 
na cidade onde você vive?

2. Você se sente à vontade em dizer que o 
cristianismo fez mais pelo mundo que as políticas 
públicas?

3. O que você pode fazer para levar o evan-
gelho a outros, transformando assim a mente de 
alguns e a sociedade ao seu redor?

“Um reavivamento da verdadeira 
piedade entre nós, eis a maior e a 
mais urgente de todas as nossas 
necessidades. Buscá-lo, deve ser 
nossa primeira ocupação.”
Ellen White. Mensagens Escolhidas, 
v. 1, p. 121
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“Todos devem sujeitar-se às autor-
idades governamentais, pois não há 
autoridade que não venha de Deus; 
as autoridades que existem foram 
por ele estabelecidas.”
Romanos 13:1
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12 Alec Ryrie, no artigo que escreveu para o portal de notí-
cias da CNN intitulado “Three surprising ways the Protestant 
Reformation shaped our world” (Três maneiras surpreenden-
tes pelas quais a Reforma Protestante moldou nosso mundo) 
escreveu: 

“Os protestantes às vezes confrontaram ou derrubaram 
seus governantes, mas sua demanda política mais constante 
é simplesmente serem deixados em paz. Voltando às raízes do 
cristianismo na Roma antiga, eles tentaram esculpir um espaço 
espiritual onde a autoridade política não se aplica e insistiram 
que esse espaço, o reino de Deus, importa muito mais do que 
as disputas sórdidas e efêmeras deste mundo. [...] No processo, 
eles ajudaram a dar ao mundo moderno a noção contra-intuiti-
va de governo limitado: o princípio de que o primeiro dever de 
um governo é sair do caminho da vida de seu povo o máximo 
que puder. É um princípio que eles entrelaçaram no DNA dos 
Estados Unidos”.

No mesmo artigo, Ryrie também conclui que o estabeleci-
mento da democracia do ocidente foi um dos efeitos inespe-
rados do protestantismo. Uma vez vencida a tirania da igreja, 
o próximo passo foi combater a tirania do Estado absolutista. 
Embora isso não tenha sido premeditado, foi um resultado ine-
quívoco dos ideais dos reformadores.

A separação da igreja e do Estado também foi perseguida 
pelos protestantes. Para os reformadores, a religião era um as-
sunto ligado à liberdade individual e o Estado não deveria ter 
poderes para intrometer-se nessa esfera.

1. O que você entende quando a Bíblia diz 
que toda a autoridade é estabelecida por Deus 
e nós devemos nos submeter à ela? (Romanos 
13:1-7)

2. Na sua opinião, qual o grande perigo de 
termos uma união possível entre Estado e igreja 
– política e religião?

3. A Bíblia diz que é importante submeter-
-se às autoridades governamentais. Mas quando 
isso ofende a consciência do indivíduo, como se 
deve proceder?

“Só os tolos acreditam que política e religião não 
se discutem. Por isso os ladrões permanecem no 
poder e os falsos profetas continuam a pregar.”
Charles Spurgeon

A Reforma Protestante foi um catali-
sador para o processo democrático que 
conhecemos. Um governo justo e huma-
nitário, e um Estado onde as pessoas têm 
voz, só foram possíveis graças a ruptura 
com o regime religioso que apoiava o to-
talitarismo e que era nocivo em todos os 
sentidos.
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“Assim, pois, cada um de nós dará 
contas de si mesmo a Deus.”
Romanos 14:12
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19 Nos dias de Lutero, a consciência coletiva se sobrepunha 
à individual. Para ser aceito na sociedade, o indivíduo não po-
deria questionar o Estado ou a igreja. Qualquer tentativa de 
afastar-se do senso comum era tida como um ato de rebelião 
passível de penas severas, incluindo a morte.

 Foi nesse cenário que Lutero ousou desafiar o pensa-
mento da igreja, removendo a necessidade de o sujeito estar 
de acordo total com a instituição. Por isso, ele se esforçou em 
traduzir e distribuir a Bíblia para o máximo de pessoas possível. 
Seu sonho era que todos pudessem ter um relacionamento 
pessoal, e não institucionalizado, com Deus.

 Isso gerou uma nova sensação de liberdade que se 
desdobraria na sociedade. Afinal, se eu sou capaz de conduzir 
a minha vida espiritual e religiosa com autonomia, por que não 
poderia fazer o mesmo nas outras áreas da vida?

 Assim, a reforma abriu espaço para a que a subjetivi-
dade humana fosse valorizada e a livrou dos grilhões da insti-
tucionalização do indivíduo. Isso foi o ponto de ignição para a 
modernidade ocidental, incluído a possibilidade da laicização, 
liberando a humanidade de ilusórios paradigmas tidos como 
universais. 

1. Até que ponto você tolera a convivência 
com pessoas diferentes de você (preferências, re-
ligião, política, coisas do tipo)? Seja honesto na 
sua resposta!

2. Você acha que glorifica mais a Deus sen-
do quem você é, dentro dos limites da Escritura, 
ou sendo o que os outros esperam que você seja? 
Por quê?

3. Como ter individualidade sem se tornar 
individualista?

4. De que forma o fato de que cada um 
prestará conta de si a Deus (Rm 14:12) e o impe-
rativo da missão (levar pessoas a Jesus) podem 
ser harmonizados?

“Pensar em si mesmo é individualismo. 
Pensar por si mesmo é individualidade.”
Diego Barros

A Reforma ocasionou uma maior variedade no campo das 
artes e contribuiu para alavancar a ciência moderna. Uma vez 
que anteriormente as pesquisas estavam restritas à confirma-
ção do pensamento coletivo institucional, agora o homem se 
torna livre para seguir com seus experimentos sem a necessi-
dade de prestação de contas ao Estado ou à igreja. Tudo isso 
maximizou o potencial humano quando trouxe à tona uma 
nova forma de viver com autonomia e individualidade.
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“Pois a Macedônia e a Acaia tiver-
am a alegria de contribuir para 
os pobres dentre os santos de 
Jerusalém.”
Romanos 15:26
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26 Nós não temos na antiguidade registros de um esforço 
coletivo de caridade. A bondade desinteressada era estranha 
aos povos antigos. De tão incomum que era tal tipo de proce-
dimento, esse foi um dos fatores pelos quais os cristãos eram 
denunciados no império romano. Em uma carta endereçada a 
Arsácio, o imperador Juliano escreveu: “Os ímpios galileus ali-
mentam, além dos seus pobres, também os nossos; os nossos, 
porém, evidentemente, carecem da nossa assistência”. Mais 
tarde, a fim de ganhar popularidade, o imperador tentou im-
plementar um programa de caridade à semelhança do que era 
praticado pelos cristãos, mas não obteve sucesso. A caridade 
cristã não poderia ser reproduzida sem um espírito transfor-
mado. 

A reforma potencializou os ideais de caridade, desinstitu-
cionalizando-a. No paradigma católico romano, a caridade era 
majoritariamente feita por monges ou pessoas ligadas à igre-
ja. Com a doutrina do sacerdócio de todos os crentes, os fiéis 
protestantes foram responsabilizados individualmente, e isso 
fez com que muito mais pessoas pudessem ser atingidas pela 
compaixão. Um teólogo anglicano destacou em 1588 que as 
igrejas calvinistas de refugiados em Londres foram capazes de 
fazer tanto bem que nenhum de seus pobres foi visto nas ruas 
mendigando.

 Ainda hoje, mesmo vivendo em um contexto extrema-
mente secularizado, as igrejas dos Estados Unidos estão, jun-
tamente com as sinagogas, no topo da lista das 24 principais 
organizações que melhoram a vida urbana, através de seu pro-
grama extensivo de caridade.

1. Numa escala de zero a dez, que nota você 
daria para as ações solidárias da sua igreja (tanto 
em quantidade, quanto em qualidade)?

2. Nessa mesma escala, que nota você daria 
a si mesmo, em termos de solidariedade?

3. Faça uma lista de 5 coisas que você pode 
fazer para ser uma pessoa mais solidária e com-
passiva.

“Doe até doer.“
Odailson Foseca

A igreja de Jesus tem sido, no decorrer dos 
séculos um modelo de compaixão e de auxílio 
aos necessitados, e a carta aos Romanos traz 
em sua mensagem de justiça pela fé, a carida-
de como algo notável. Como disse D. James 
Kennedy, “tire Jesus Cristo de cena e não exis-
tiriam Madres Teresas”.

Durante todo um trimestre acompanha-
mos como essa pequena carta de 16 capítulos 
influenciou o mundo nas mais diversas esferas 
sociais. O valor desta epístola foi sintetizado 
nas palavras de Gordon Fee, quando disse que 
ela é “o mais influente livro na história do Cris-
tianismo, talvez na história da civilização oci-
dental”. A carta aos Romanos mudou o mun-
do, mas a pergunta que não quer calar, a esta 
altura, é: ela também mudou você?
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DESAPEGA
Doe sangue, plaquetas, 
medula óssea, cabelo, 
roupas, calçados ou algo 
que demonstre amor ao 
próximo.

DIA “D”
17/04

ACESSE O LINK E VEJA ANTES 
DOS SEUS AMIGOS O TRALIER 
DO DESAFIO DE ABRIL

#pgmystyle       #desafiodeabril

TRAILER

ATENÇÃO:
Compartilhe a foto do seu PG cumprindo 
o desafio usando as hashtags #pgmystyle 
#desafiodeabril

ACOMPANHE O MOVIMENTO DE TODOS OS 
PEQUENOS GRUPOS: 

 ADVENTISTAS NORDESTE 





“E chamou o Senhor 
Deus a Adão, e disse-lhe: 
Onde estás?” 
Gênesis 3:9
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02 Ouvi alguém dizer sabiamente que os capítulos mais feli-
zes da Bíblia são os dois primeiros e os dois últimos, pois neles 
não existem a presença do mal. O capítulo 3 de Gênesis é um 
divisor de águas na história da humanidade, e foi, sem dúvida, 
a porta de entrada de toda sorte de dores e fracassos que o 
homem viveria. No final do capítulo 3 a palavra “perdido” tra-
gicamente ganha sentido: “E havendo lançado fora o homem, 
pôs querubins ao oriente do jardim do Éden, e uma espada in-
flamada que andava ao redor, para guardar o caminho da ár-
vore da vida.” (v. 24). Adão e Eva fora do Jardim, mas dentro do 
coração de Deus. Separados geograficamente, porém, unidos 
por um amor que nem mesmo a Eternidade poderá descrever 
com precisão. Neste contexto, não houve alienação parental, 
pois nenhum pecado, nem o primeiro nem os que com passar 
do tempo conseguimos inovar, pôde nos separar do perseve-
rante amor de Deus. Gênesis 3 é, simultaneamente, o início da 
trajetória dos perdidos e história da origem do maior plano de 
resgate do universo, feito por Deus missionário.

Aquela pergunta transcendia o aspecto geográfico (Gêne-
sis 3:9)! Após uma queda irracional, mesmo o casal não mais 
sendo detentor da genuína pureza, Deus já saía em missão 
de resgaste (Gênesis 3:15). O plano se acendeu no coração de 
Deus e Ele espera que tal missão também arda em nosso ser. 

“A queda do homem encheu o Céu todo de tristeza. O 
mundo que Deus fizera estava manchado pela maldição do 
pecado e habitado por seres condenados à miséria e morte. 
Não parecia haver meio pelo qual pudessem escapar os que 
tinham transgredido a lei. Os anjos cessaram os seus cânticos 
de louvor. Por toda a corte celestial havia pranto pela ruína que 
o pecado ocasionara.” (Ellen White. Patriarcas e Profetas, p. 33)

O Céu desde então não cruzou os braços em de-
sistência, e nasce a missão em um Deus missionário.

“A velocidade da graça é sempre maior do 
que a do pecado, Deus vai nos encontrar.”
Paulo Correia

1. Você consegue enxergar missão em Gênesis 3:9?

2. Você tem um plano de missão intencional?

A Bíblia mostra que, depois da queda 
de nossos primeiros pais, Deus foi procurá-
-los, e não eles a Deus. Ao contrário, o ho-
mem e a mulher tentaram se esconder da 
presença do Senhor. Essa é uma poderosa 
metáfora que retrata a condição de grande 
parte da humanidade caída: fogem dAque-
le que vai procurá-los, do Único que po-
deria salvá-los! Adão e Eva fizeram isso no 
Éden e, a menos que as pessoas se rendam 
à atração do Espírito Santo, farão a mesma 
coisa hoje em dia.
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“E porei inimizade entre ti 
e a mulher, e entre a tua 
descendência e seu de-
scendente. Este te ferirá 
a cabeça, e tu lhe ferirás o 
calcanhar.” 
Gênesis 3:15
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09
Aqui está o que se denomina de protoevangelho, 

isto é, a primeira referência feita ao necessário Redentor, 
capaz de efetuar a purificação pelo pecado, bem como 
pagar a horrenda pena que este acarreta. Observe que o 
termo “descendente” encontra-se no singular, portanto, 
uma referência clara feita a certa pessoa (Cristo) descen-
dente de Eva, e não a toda a raça humana. Aquela triste 
cena do Jardim do Éden retrata a insensata escolha do 
homem de sair da presença da Vida. O evangelho que 
seria explicitado na vida, morte e ressurreição de Cristo, 
tem seu anúncio logo após a queda do primeiro casal; as 
boas-novas foram dadas em primeira mão àquele casal 
devastado e depois seria replicado a cada ser humano 
alcançado por ele.

Na verdade, a parábola do filho pródigo tem seu iní-
cio na pergunta marejada de lágrimas, feita pelo Criador: 
“onde estás?”. Não podemos esquecer o nosso protago-
nismo no distanciamento de Deus. Isso nos faz concluir 
que o pecado é uma ilusão na sua aparência e nas suas 
consequências (sempre para pior). É regra, sem exceção: 
o pecado nunca vale a pena. Como bem descreve Ellen 
White: “Depois da sua transgressão, Adão a princípio 
imaginou-se a entrar para uma condição mais elevada 
de existência. Mas logo o pensamento de seu pecado o 
encheu de terror.” (Ellen White. Patriarcas e Profetas, p. 
28)

“Não negligenciemos a propagação 
do evangelho, lembremo-nos do seu 
alto custo.”
Paulo Correia

1. Diante da grandeza do evangelho, que 
sentimento de responsabilidade toma posse do 
seu coração?

2. Você sente que tem feito a sua parte?

Os anjos maus acharam que Deus estava num la-
birinto sem saída; os anjos bons sabiam que poderia 
haver uma saída, mas suas mentes não conseguiam 
alcançar. Deus então anuncia o que conhecemos 
como protoevangelho, ou seja, o protótipo do evan-
gelho, que depois encontraria sua plenitude em Cris-
to, de forma especial na Sua morte. Os mensageiros 
mudam, mas a mensagem desde então permanece 
inalterável.
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“Ora, tendo a Escritura pre-
visto que Deus havia de 
justificar pela fé os gentios, 
anunciou primeiro o evangelho 
a Abraão, dizendo: Todas as 
nações serão benditas em ti.” 
Gênesis 3:8
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16 Abraão carrega no seu currículo alguns títulos que 
são, no mínimo, impressionantes. Desde “amigo de Deus” 
(Isaías 41:8), ou a um dos mais conhecidos, “pai da fé”, ele 
foi protagonista de histórias que marcaram o céu e a terra 
(Gênesis 22). Apesar de ter, como todos nós, seus fracas-
sos e incertezas, possui uma biografia inspiradora. A sua 
história nos relembra o momento em que ele responde 
ao chamado de Deus sem parar para fazer cálculos. Não 
pediu informações prévias, apenas descansou na Voz que 
o chamava. 

Hoje, diante de chamados bem menos desafiadores, 
nos detemos em todos os cálculos possíveis e, para acal-
mar a consciência, encontramos outro significado para a 
palavra fé. Não, meu desejo não é incentivar a uma fé ir-
responsável, mas não podemos negar que há um aspecto 
sobrenatural nela. No texto de hoje a vida desse patriarca 
é retratada em um aspecto pouco explorado: sua vida em 
missão. Abraão foi chamado para abençoar as famílias da 
terra. O texto bíblico não fala de uma missão interna, mas 
globaliza a abrangência do que aquele homem poderia 
alcançar se estivesse nas mãos do Pai. Deus queria fazer 
daquela vida um instrumento que apontasse para a gran-
de mensagem de que sem Deus não havia esperança, e 
que Sua promessa de dimensões épicas seria cumprida se 
o Seu chamado não fosse rejeitado. 

Precisamos clamar por uma fé genuína, que será im-
prescindível para os dias atuais e para os que se avizinham. 
Busquemos na Palavra de Deus o seu real significado e 
que possamos ter o privilégio de desfrutar dos desafiado-
res benefícios.

“Como chamara a Abraão dentre um povo gentio, 
assim poderia chamar outros a Seu serviço. O coração 
destes poderia parecer agora tão morto como as pe-
dras do deserto, mas o Espírito de Deus o poderia vivi-
ficar para fazer Sua vontade, e receber o cumprimento 
da promessa.” (Ellen White. O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 64)

“Coloque-se nas mãos de Deus e prepare-se 
para viver o inimaginável”
Paulo Correia

1. Como você reage diante de um chamado 
para missão?

2. Após aceitar e cumprir a missão, você sente 
satisfação?

“Em ti serão benditas todas as nações da 
terra”. A bênção que recebemos, se não atin-
gir aos que nos rodeiam, não cumpre sua ver-
dadeira missão. Deus quer abençoar pessoas, 
mas quer principalmente que sejamos bênção 
àqueles que vivem perto de nós. Vivamos de 
tal maneira que nossa vida possa influenciar 
poderosamente as pessoas que estão ao nos-
so redor.
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“Mas, deveras, para isto te 
mantive, para mostrar meu 
poder em ti, e para que o meu 
nome seja anunciado em toda 
a terra.” 
Gênesis 9:16
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23 Ao estudar a Palavra de Deus, vemos que sob Israel 
havia um chamado peculiar e bênçãos especiais reser-
vadas, sendo algumas delas condicionais. Deus eviden-
ciou o seu cuidado com esse povo rebelde e por inú-
meras tentativas tentou cumprir Seus propósitos para 
com essa nação. Percebo uma questão negligenciada 
quando falamos de Israel como povo peculiar ou quan-
do os exaltamos como remanescente. Geralmente pas-
samos por alto a sua vocação missionária, demostrada 
no texto acima. Certamente há diferenças entre a igre-
ja do Novo Testamento, com seu aspecto centrífugo, 
e Israel que tinha a característica centrípeta; mas am-
bos possuíam um propósito, ainda que com métodos 
diferentes, que era o de anunciar o nome de Deus aos 
povos que não o conheciam. Israel foi tomado por um 
exclusivismo doentio, gerando um adoecimento espiri-
tual, próprio de quando a missão é negligenciada.

Às vezes gostaríamos de saber como tudo poderia 
ter terminado se Israel tivesse escolhido um rumo di-
ferente; se em vez do orgulho, tivesse se rendido aos 
desígnios santos que lhe estavam reservados. Infeliz-
mente a história registra sua teimosia no pecado e na 
omissão em ser luz para outras nações. O que vemos é 
tragédia em cima de tragédia, um povo que se fechou, 
deixando de ser bênção para outros, até que deixou de 
ser bênção para si mesmo. 

“Mas o povo de Israel perdeu de vista seus altos pri-
vilégios como representantes de Deus. Esqueceram-se 
de Deus e deixaram de cumprir Sua santa missão. As 
bênçãos por eles recebidas não produziram bênçãos 

para o mundo. Apropriaram-se de todas as suas vantagens 
para glorificação própria. Excluíram-se do mundo para es-
capar à tentação. As restrições por Deus impostas na sua 
associação com os idólatras como um meio de prevenir-
-lhes o conformismo com as práticas pagãs, eles as usaram 
para levantar um muro de separação entre si e as demais 
nações.”  (Ellen White. Atos dos Apóstolos, p. 8)

“Que a tocha do evangelho, hoje em nossas mãos, 
só pare quando o último coração for iluminado”
Paulo Correia

1. Na sua opinião, por que Israel falhou na mis-
são de testemunhar sobre Deus?

2. O que teria mudado se eles tivessem tido 
êxito nessa missão?

Que não reproduzamos a história de Israel 
e deixemos o exclusivismo ou qualquer outra 
coisa nos desviar da missão de levar o evange-
lho ao mundo. Deus não nos chamou para ser-
mos um monumento estático, mas para revelar 
Jesus como a única esperança para o mundo.
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“Depois disto ouvi a voz do 
Senhor, que dizia: A quem 
enviarei, e quem há de ir por 
nós? Então disse eu: Eis-me 
aqui, envia-me a mim.” 
Isaías 6:8
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30 Aquele dia era sombrio para nação de Israel, eles ha-
viam perdido um grande líder, o Rei Uzias, e isso trouxe 
inquietação ao coração do povo e do profeta. Às vezes o 
chamado de Deus para missão pode nos ajudar em meio 
a dias desafiadores. Depois de uma experiência singular 
com Deus, Isaías foi chamado a proclamar uma esperan-
ça ou as consequências de rejeitá-la. Quando aceitamos 
o chamado para missão, devemos estar conscientes da 
oposição que isso vai gerar. O profeta Isaías foi primeira-
mente chamado a profetizar ao Reino de Judá, que esta-
va passando por tempos de reavivamento e tempos de 
rebeldia. Judá foi ameaçado de destruição pela Assíria e 
Egito, mas foi poupado por causa da misericórdia de Deus. 
Isaías proclamou uma mensagem de arrependimento do 
pecado e de expectativa esperançosa do livramento de 
Deus no futuro. Algumas peculiaridades de Isaías diante 
do seu chamado:

1. Viva em nome dAquele que lhe chamou e nunca vi-
verá uma missão medíocre;

2. Seja portador da mensagem de Deus, mesmo que 
lhe custe a popularidade, aliás mesmo que lhe custe tudo;

3. Não dê espaço para o orgulho, ele é insaciável e des-
trutivo;

4. Confronte e console o povo, não seja seletivo em 
nome de aplausos;

5. Tenha uma vida missionária cristocêntrica, qualquer 
coisa menos que isso é optar pelo que não satisfaz.

Ellen White retrata as bênçãos do chamado à missão:

 “O Senhor comunica habilidade a todo homem e mu-
lher que deseja cooperar com o poder divino. Todo talento, 
ânimo, perseverança, fé e tato exigidos, virão ao se vestirem 
da couraça. Uma grande obra deve ser feita em nosso mun-
do, e certamente agentes humanos responderão à exigên-
cia. O mundo precisa ouvir a advertência. Quando vier o 
chamado: ‘A quem enviarei, e quem há de ir por Nós?’enviai 
de volta a resposta, clara e distinta: ‘Eis-me aqui, envia-me a 
mim.’”  (Ellen White. O Colportor Evangelista, p. 14)

“Confiemos que quem nos chamou, nos 
capacitará, então diga como Isaías: “Eis-me 
aqui, envia-me a mim.”
Paulo Correia

1. Você se sente chamado para missão? 

2. Qual tem sido sua resposta a esse chamado?
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IMPACTO ESPERANÇA
Distribua livros e esperança.
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01/05
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#pgmystyle       #desafiodemaio
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ACOMPANHE O MOVIMENTO DE TODOS OS 
PEQUENOS GRUPOS: 
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“Então disse eu: Ah, Senhor 
DEUS! Eis que não sei falar; 
porque ainda sou um menino.” 
Jeremias 1:6
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07 Jeremias foi rotulado por muitos como o profeta “cho-
rão”, não de forma negativa ou por uma sensibilidade ex-
cessiva, mas por uma empatia ao teimoso povo para o qual 
ele foi chamado a pregar arrependimento. A grandeza da 
missão nos assusta, mas nosso coração descansa diante 
do infinito esplendor daquele que nos chamou. Não há 
problemas em se sentir incapaz, o problema é duvidar da 
capacidade de Deus em nos preparar para o que Ele cha-
mou. Temos muito a aprender com Jeremias sobre isso:

1. Sentir-se insuficiente é um passo importante para 
provar da suficiência de Deus;

2. O conforto do chamado é saber que, mesmo em 
meio aos desconfortos, Deus estará conosco;

3. Quantos o desânimo visitar seu coração que ele seja 
consumido pela convicção do chamado e soberania de 
Deus;

4. Prefira o poço e a impopularidade, como Jeremias, 
mas jamais seja seletivo em entregar o que Está Escrito.

“Jeremias não pôde ser impedido de falar as palavras 
que Deus lhe ordenara; e seu testemunho de tal maneira 
enfureceu o rei e os príncipes que o atiraram num poço 
asqueroso. Estêvão foi apedrejado por haver pregado a 
Cristo, e Este crucificado. Paulo foi encarcerado, açoitado, 
apedrejado e finalmente entregue à morte por ter sido fiel 
mensageiro de Deus aos gentios. E João foi banido para a 
ilha de Patmos ‘por causa da Palavra de Deus, e pelo tes-
temunho de Jesus Cristo’. Apocalipse 1:9. – {AA 321.5} E. 
G. W.

Nem sempre a mensagem a ser entregue será fácil, 
nem sempre os dias serão favoráveis, mas seja fiel a sua 
vocação, ao Deus que te chamou. Temos uma mensagem 
a dar ao mundo, ainda que enfrentemos obstáculos, não 
devemos esquecer que o sucesso verdadeiro é fazer a von-
tade de Deus.

“Não se ocupe no lago tranquilo de suas lim-
itações, aceite o desafio de avançar o Reino, 
ainda que em um mar revolto. Você jamais 
estará sozinho!”
Paulo Correia

1. O que mais lhe amedronta no cumprimento 
da missão?

2. Incapacidade é uma desculpa razoável para 
não cumprir a missão? 

Cristo confiou à igreja uma sagrada res-
ponsabilidade. Cada membro deve ser um 
conduto através do qual Deus pode comu-
nicar ao mundo os tesouros de Sua graça, as 
insondáveis riquezas de Cristo. Não há nada 
que o Salvador deseje tanto como agentes 
que representem ao mundo seu Espírito e 
caráter.
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“Porque assim como em um 
corpo temos muitos membros, 
e nem todos os membros têm 
a mesma operação.” 
Romanos 12:4
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14 Os dons espirituais não são tratados de forma escassa na 
Bíblia; o Céu deu a esse assunto um destaque especial, prin-
cipalmente no contexto de missão. Não há como deixar de 
fora um assunto de tal relevância quando abordarmos a ta-
refa de cumprir o “ide” de Cristo. Paulo, certamente, foi quem 
tratou o tema com mais abundância. A igreja é simbolizada 
no capítulo do texto de hoje como um “corpo”, que tem um 
papel específico e distinto para o bom funcionamento do 
todo. Somos um coral e não o solo, precisamos aprender a 
difícil arte de dividir o pódio e, melhor ainda, saber que so-
mos simples e imperfeitos instrumentos de Deus. Nessa ana-
logia, Paulo descreve a importância do conjunto e o perigo 
em que o trabalho se encontra quando há nota dissonante.

Todos nós dispomos de dons e devemos usá-los para 
glória de Deus, não importa se sejam visíveis ou de bastido-
res. Há uma parcela no “corpo” que é sua e intransferível. Não 
nos lamentemos pelos dons que não temos, mas façamos o 
nosso melhor com aquilo que Deus nos deu. Não seremos 
cobrados pelo que não possuímos, mas por aquilo que nos 
foi concedido. Dons não foram dados para satisfazer nosso 
desejo pecaminoso por exibicionismo, mas para que a tarefa 
que nos foi delegada seja concluída.

“Esse reino deve erguer e enobrecer a humanidade. A 
igreja de Deus é o recinto de vida santa, plena de variados 
dons e dotada com o Espírito Santo. Os membros devem en-
contrar sua felicidade na felicidade daqueles a quem ajudam 
e abençoam.” (Ellen White. Atos dos Apóstolos, p. 7)

Usemos nossos dons para finalizar, nesse mundo carente 
de esperança, a obra que Deus nos confiou.

“Dedique seus dons para cumprimento da 
missão. Foi para isso que você os recebeu.”
Paulo Correia

1. Você já identificou o seu dom?

2. Tem usado ele para o avanço do Reino?

Por mais humilde e simples que seja 
uma pessoa, ela é muito preciosa à vista de 
Deus. Os homens podem desprezá-la, mas 
o Senhor a honra dando-lhe dons e talen-
tos segundo a Sua vontade. Ninguém deve 
desprezar a si mesmo, pois fazendo assim, 
estará desonrando a Deus. Todos os filhos 
do Pai celestial são de imenso valor para Ele. 
Por isso é importante que utilizemos os dons 
que temos recebido de Deus para glória do 
Seu nome e edificação da Sua igreja.
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“Porque Deus amou o mundo de tal 
maneira que deu o seu Filho unigênito, 
para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna.” 
João 3:16
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Com certeza o texto acima é dos mais conhecidos na 

Bíblia e considerando sua essência e relevância, podemos, 
sem dúvida, dizer que ele é o centro da missão. Quando 
distorcemos esse conceito, nosso espírito de sacrifício em 
relação à obra de Deus logo definha. Se o que Cristo é e 
fez por nós não for nossa suprema motivação, estamos no 
caminho do fracasso ou já mergulhando nele. O altíssimo 
custo, a vida do Filho de Deus, deveria estremecer qual-
quer negligência de nossa parte em relação ao cumpri-
mento da missão. Seremos sempre pobres nesta tarefa se 
Ele não for a essência do nosso “ide”. Ele deve ser a razão 
de tudo ou em algum momento as coisas perderão a ra-
zão. Qualquer fundamento que não seja Cristo, por mais 
nobre que pareça, não será suficiente para os dias insufi-
cientes. 

Não só temos uma mensagem importante para mun-
do, temos algo que lhe é essencial. Sem a morte substitu-
tiva de Cristo, nosso viver só tem como rumo o desespero. 
Há muitos ensinamentos que o mundo precisa, mas João 
3:16 deve ter o protagonismo absoluto na nossa procla-
mação do breve retorno de Jesus para buscar os que fo-
ram comprados pelo Seu sacrifício.

“Os pensamentos corruptos devem ser expulsos. Todo 
o pensamento deve ser levado cativo a Jesus Cristo. Toda 
propensão animal deve ser sujeita às faculdades mais al-
tas da alma. O amor de Deus deve reinar supremo; Cristo 
deve ocupar um trono não dividido. Nosso corpo deve ser 
considerado como havendo sido comprado. Os membros 

do corpo devem tornar-se instrumentos de justiça.” (Ellen 
White. O Lar Adventista, p. 128) 

Se Jesus não for o centro da nossa vida e de nossa 
mensagem estamos orbitando em lugares perigosos.

“Jesus deve ser o centro da nossa 
esperança e da mensagem que 
temos que apresentar ao mundo.”
Paulo Correia

1. Quando você apresenta a mensagem, o que 
considera mais importante?

2. Jesus é o centro de sua proclamação?

Na nossa declaração de missão está 
explicitado: “A missão da Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia é proclamar a todos os 
povos o Evangelho eterno no contexto 
das três mensagens angélicas de Apoca-
lipse 14:6-12, levando-os a aceitar a Jesus 
como Salvador pessoal e unir-se à Sua 
Igreja, e ajudando-os a se prepararem 
para o Seu breve retorno.”
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“O Espírito do Senhor é sobre mim, 
Pois que me ungiu para evangelizar 
os pobres. Enviou-me a curar os 
quebrantados de coração.” 
Lucas 4:18
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Naquele sábado na sinagoga Jesus apresentou ao mun-

do sua missão, sintetizando sua obra para aqueles corações 
áridos e sem esperança. Como bem disse David Livingstone: 
“Deus tinha um único Filho e fez dele um missionário”. Quando 
Cristo, em Mateus 28:19-20, comissionava a igreja para missão, 
Ele falava com a autoridade de quem fez da Sua vida a própria 
missão. Sua vida era intencional, via em cada coração um cam-
po missionário. Aliás, se você e eu não estamos em missão en-
tão somos um campo missionário. A jornada de Cristo aqui na 
terra deixou um rastro de esperança, dando fim ao desespero 
que até então campeava o mundo. Ele era infatigável na tarefa 
de amar. Nenhuma outra biografia missionária é tão digna de 
imitação do que a de Jesus. Sua paixão em salvar não se podia 
deter. Ao estudar a Sua vida nos evangelhos, somos tomados 
pela sensação, ou melhor, pela conclusão de que temos ofere-
cido muito pouco.

Desde o nascimento, até principalmente o calvário, sua 
vida exalava a missão. As vidas mais improváveis foram por 
Ele transformadas. Não há outra explicação para nosso esforço 
medíocre, que termos uma vida que não imita a de Cristo. 

“Jesus via sempre diante dEle o resultado da Sua missão. 
Sua vida terrena, tão cheia de trabalhos e sacrifícios, era ilumi-
nada pelo pensamento de que não seria em vão todo o Seu 
trabalho. Dando a vida pela vida dos homens, restauraria na 
humanidade a imagem de Deus. E havia de nos levantar do pó, 
reformar o caráter segundo o modelo de Seu próprio caráter, e 
torná-lo belo com Sua própria glória.“ (Ellen White. Ciência do 
Bom Viver, p. 504)

Jesus é o maior exemplo do cumprimento da missão. 
Quando formos Seus imitadores, não vai demorar até che-
garmos ao último coração a ser alcançado.

“Das mãos de Jesus para nossas mãos, 
não entregue menos que tudo para 
cumprir a missão.”
Paulo Correia

1. Destaque um momento missionário na vida 
de Cristo que aquece seu coração.

2. Por que Jesus foi o maior missionário?

Jesus Cristo é o maior missionário de to-
dos os tempos e é fácil chegar a essa consta-
tação. Dentro do contexto bíblico, missioná-
rio é aquele que recebeu uma determinada 
missão para realizar e deve, portanto, estar 
em movimento, ser enviado a algum lugar 
a fim de realizar o Seu trabalho. Jesus foi 
pleno no cumprimento da obra missionária 
e um dos Seus últimos atos antes da ascen-
são, foi confiar à igreja a conclusão dessa 
obra. A pergunta é: vamos cumprir?
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CEIA DE ESPERANÇA
Faça uma ceia para uma 
família carente ou pessoas 
que vivem em situação de 
rua.
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“Louvando a Deus, e caindo na graça 
de todo o povo. E todos os dias 
acrescentava o Senhor à igreja aque-
les que se haviam de salvar.” 
Atos 2:47
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A igreja cristã lutava contra adversários poderosos que tentavam 

conter sua missão. Eis alguns deles: 1. O império Romano; 2. A religião 
predominante; 3. Escassez de recursos; 4. Desvantagens numéricas.

A lista pode crescer ainda mais, diante de obstáculos gigantes-
cos. Uma análise fria poderia levar a crer que esse movimento não 
iria muito longe em meio a tantos desafios. Mas o que vemos a seguir 
impressiona, assim como realçado no texto acima. O cristianismo, 
contrariando a todas as estatísticas, teve uma explosão de poder que 
resultou em números impressionantes. Ao depender de Deus, mos-
trou um exemplo do que o Céu pode fazer, quando nos entregamos 
de forma irrestrita a Ele. Não era uma igreja escrava de resultados, 
mas por seguir os métodos de Cristo teve números surpreendentes. 
O livro de Atos foi escrito para fornecer a história da igreja primitiva. 
Alguns dizem que deveria ser chamado Atos do Espírito Santo. Está 
registrado que os apóstolos foram testemunhas de Cristo em Jerusa-
lém, Judeia, Samaria e no mundo ao redor. O retrato de uma igreja 
cheia de limitações e lutando contra opositores poderosos, fez a dife-
rença ao escolher depender inteiramente de Deus.

Qual o segredo daquela igreja? O que a fez ser tão eficaz? Vejamos 
algumas características:

1. Sem o Espírito Santo, a igreja escolhe o inevitável caminho do 
fracasso;

2. As impressionantes estatísticas da igreja apostólica se deviam a 
dependência de Deus e não a rebaixar o Evangelho;

3. Não queira cair na incoerência de querer uma igreja cheia de 
poder, enquanto você é vazio dEle;

4. Conversão genuína é essencial para um discipulado que fará a 
diferença;

5. Se você não tiver disposto a sacrifícios se contente com o co-
mum.

6. O poder da igreja de Atos pode ser reproduzido na 
igreja atual, basta buscar a Deus na mesma proporção;

7. O Livro de Atos dá a impressão que não termina. A 
tocha do Evangelho agora está em suas mãos, não decep-
cione.

“Tudo depende do quanto dependemos de Deus”.
Paulo Correia

1. Você vê similaridades entre sua igreja e a 
igreja apostólica?

2. O que nos falta hoje?

“O mesmo poder que susteve os patriar-
cas, que a Calebe e Josué deu fé e coragem, 
e eficiência à obra da igreja apostólica, tem 
sustido os fiéis filhos de Deus nos séculos 
sucessivos. Foi mediante o poder do Espíri-
to Santo que na idade escura os cristãos val-
denses ajudaram a preparar o caminho para 
a Reforma. Foi o mesmo poder que deu êxito 
aos esforços de nobres homens e mulheres 
que abriram o caminho para o estabeleci-
mento das modernas missões, e para a tra-
dução da Bíblia para as línguas e dialetos de 
todas as nações e povos. — Atos dos Apósto-
los, 53.” – {SC 195.2} E. G. W
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“Disse-lhe Natanael: Pode vir 
alguma coisa boa de Nazaré? 
Disse-lhe Filipe: Vem, e vê.” 
João 1:46
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11 Simplificando o significado, a evangelização seria “fazer ami-
gos para Jesus”, tarefa que se torna difícil se antes não formos 
amigos dEle. Felipe aceitou ao desafio quase que instantemente 
após o seu encontro com Cristo, como retrata o texto acima. Essa 
deveria ser a reação aos nos tornarmos amigos de Jesus: simul-
taneamente deveria surgir o desejo incontido de partilhar Jesus 
e trazer novos amigos para Ele. Talvez nem sempre nos desta-
caremos com as grandes multidões, mas semelhantes a Felipe, 
podemos trazer outros para Cristo; essa arte é preciosa e efetiva. 
Vejamos algumas nuances:

1. Antes de tudo, ser amigo de Jesus, pois não podemos ofe-
recer o que não temos;

2. Use seus dons e serviço para trazer novos amigos para Je-
sus;

3. Apresente os benefícios que essa amizade lhe trouxe;

4. Apresente o que você crê, sobretudo mostre Cristo como o 
amigo que tem a solução para nossos dilemas mais difíceis.

Todos os dias temos oportunidades de ampliar o nosso círcu-
lo de amizade. Seja um amigo exemplar para os que lhe cercam, 
mas mostre que apesar de ter limitações, conhece Alguém que 
tem lhe dado poder para enfrentar os desafios.

“Muitos têm a ideia de que são responsáveis somente a Cris-
to pela luz e experiência que possuem, independentemente de 
Seus reconhecidos seguidores na Terra. Jesus é o Amigo dos pe-
cadores, e Seu coração se confrange por seu infortúnio. Ele possui 
todo o poder, tanto no Céu como na Terra; mas respeita os meios 
por Ele ordenados para o esclarecimento e salvação das pessoas; 
dirige os pecadores para a igreja por Ele feita instrumento de luz 
para o mundo.”  (Ellen White. Atos dos Apóstolos, p. 67)

Que tal dedicar sua vida a fazer amigos para Jesus? 
Não há nada de mais precioso que possamos oferecer: a 
amizade de Jesus.

“Faça amigos para Jesus e eternize suas relações.”
Paulo Correia

1. Você fez algum amigo para Jesus?

2. Qual seu plano de trazer amigos para Jesus?

Seja uma ponte para alcançar os cora-
ções através do evangelismo relacional. Nas 
Escrituras há diferentes exemplos de pessoas 
conduzindo amigos para Deus. Foi assim que 
Felipe chamou a Natanael para conhecer o 
Messias (Jo. 1:45-48). Foi dessa maneira que 
Levi Mateus chamou seus amigos para um 
banquete, a fim de que pudessem ouvir a 
Jesus. A amizade é fundamental na tarefa da 
evangelização.
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“E vi outro anjo voar pelo meio do 
céu, e tinha o evangelho eterno, para 
o proclamar aos que habitam sobre 
a terra, e a toda a nação, e tribo, e 
língua, e povo.” 
Apocalipse 14:6
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18 O Apocalipse não é um livro de caos, mas de esperança. Esse livro 
tem um propósito explícito que é declarado no primeiro versículo do 
livro: “Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos 
seus servos as coisas que em breve devem acontecer”. Ele mostra a 
orientação futura do conteúdo da profecia do livro, mas também nos 
desafia à missão como descrito no texto da reflexão de hoje.

Nosso movimento tem uma mensagem nada popular, temos à 
nossa frente uma tarefa profética. O Evangelho Eterno precisa chegar 
a cada coração, ele tem urgência e todos os meios, métodos e recursos 
devem ser dedicados a esse nobre desafio. Os três anjos, conectados 
sequencialmente em Apocalipse 14:6-12, simbolizam o povo de Deus 
a pregar uma tríplice mensagem de âmbito mundial, antes do final do 
tempo da graça e da segunda vinda de Cristo (Apocalipse 14:14). Os 
mensageiros devem ser pessoas santificadas, e totalmente comprome-
tidas, à semelhança dos santos anjos (Apocalipse 14:1-5, 12; Hebreus 
1:14).

As três mensagens se complementam unidas em “uma sólida pla-
taforma inamovível” (História da redenção, p. 385 - Ellen G. White). E 
são pregadas de forma integral até o final. 

“A primeira e a segunda mensagem (Apocalipse 14:6-8) foram da-
das em 1843 e 1844, e estamos agora sob a proclamação da terceira. 
Mas todas as três mensagens devem ainda ser proclamadas. Não pode 
haver uma terceira sem a primeira e a segunda”. – {Cristo triunfante, 
MM 2002, p. 337} E. G. W.

Que privilégio temos diante de nós, por isso se dedique a ser um 
mensageiro de Deus nesses dias solenes.

“A mensagem proclamada pelo anjo voando pelo meio do céu é 
o evangelho eterno, o mesmo evangelho que foi anunciado no Éden 
quando Deus disse à serpente: ‘porei inimizade entre ti e a mulher, e 
entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe fe-

rirás o calcanhar,’ Gên.3:15. Aí está a primeira promessa de 
um salvador que havia de erguer-Se no campo de batalha 
para contestar o poder de Satanás e prevalecer contra ele. 
Cristo veio ao nosso mundo a fim de representar o caráter 
de Deus assim como ele é representado em Sua santa lei; 
pois esta é uma transcrição de Seu caráter. Cristo era tanto 
a lei como o evangelho. O anjo que proclama o evangelho 
eterno proclama a lei de Deus; pois o evangelho da sal-
vação leva os homens à obediência da lei, pela qual seu 
caráter é formado segundo a semelhança divina. – {II Men-
sagens Escolhidas, 106.} E. G. W. 

Não estamos sozinhos diante do desafio, sabemos 
que Aquele que nos chamou será fiel em nos dar força e 
capacitação para essa grandiosa obra.

“Não fomos chamados a criar ou adequar à men-
sagem, mas a entregá-la como Deus pediu”
Paulo Correia

1. O que você entende como Evangelho Eterno?

2. Você está disposto a proclamar essa mensagem?
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“E, encontrando uma pérola de 
grande valor, foi, vendeu tudo 
quanto tinha, e comprou-a.” 
Mateus 13:46
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25 Talvez essa seja uma das menores parábolas nos Evange-
lhos, mas a dimensão dos seus ensinos é de uma extensão 
incalculável. É uma história simples e sem muitos adereços, 
relata que um homem encontra uma “pérola de grande valor” 
e para adquiri-la se desafaz de toda riqueza. Sempre partilhei 
do pensamento que a nossa abnegação, seja na vida pessoal, 
no ministério ou na disposição pelo evangelho, é diretamente 
proporcional à consciência de que Cristo e o seu Reino são a 
“Pérola de Grande Preço”. A nossa pobre abnegação em favor 
do evangelho pode significar algumas coisas:

1. Nunca encontramos a Pérola. Que outra justificativa ha-
veria para sermos tão reticentes em nossa dedicação ao Reino 
ou naquilo que temos que abdicar por causa dEle?

2. Temos apenas uma noção parcial do valor da Pérola. Le-
vando em consideração as coisas fúteis pelas quais Cristo e o 
Seu Reino são deixados para trás, isso se deve à uma visão dis-
torcida do real valor da Pérola.

A luta que deve ser travada primariamente não é listar as 
coisas que precisamos abandonar, mas nos dedicarmos diaria-
mente a conhecer o valor inestimável de Cristo, assim não te-
remos dificuldades de abandonar nada que concorra com Ele. 
Só o desconhecimento de tal valor explica um envolvimento 
ínfimo com a missão, na nossa precária fidelidade nos dízimos 
e ofertas ou em uma lista infindável de pequenas ou grandes 
traições contra o Reino. Há uma solução: Cristo, a Pérola de 
Grande Preço. Jesus ofusca qualquer outro brilho que tente 
roubar sua devoção a Ele. 

“Vossas palavras calorosas, cheias de fervor, hão de 
convencê-los de que encontrastes a pérola de grande 
preço. Que vossas palavras alegres e animadoras de-
monstrem que achastes com certeza a estrada melhor. 
Isto é trabalho missionário genuíno, e em ele sendo fei-
to, muitos acordarão como de um sonho.” (Ellen White. 
Evangelismo, p. 485)

“Jesus é a Pérola, e o senso de valor que temos 
dela refletirá diretamente no nosso serviço a Ele.”
Paulo Correia

1. Como podemos descobrir o real valor da 
Pérola?

2. Nossa dedicação tem a ver com o significa-
do da Pérola?

Encontre a Pérola de Grande Preço 
e torne-a inegociável em sua vida. Que 
essa Pérola seja a razão do seu serviço a 
Deus, e de forma especial, na proclama-
ção do Evangelho.
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SUA CASA, MINHA VIDA
Revitalize a casa de uma 
família carente.

DIA “D”
24/07

ACESSE O LINK E VEJA ANTES 
DOS SEUS AMIGOS O TRALIER 
DO DESAFIO DE JULHO

#pgmystyle       #desafiodejulho

TRAILER

ATENÇÃO:
Compartilhe a foto do seu PG cumprindo 
o desafio usando as hashtags #pgmystyle 
#desafiodejulho 

ACOMPANHE O MOVIMENTO DE TODOS OS 
PEQUENOS GRUPOS: 

 ADVENTISTAS NORDESTE 





“Pois, na cidade de Davi, vos nas-
ceu hoje o Salvador, que é Cristo, 
o Senhor.” 
Lucas 2:11
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02 Nenhum milagre de Cristo ganhou protagonismo no calendário 
humano como o seu nascimento. Aliás, não sei se na sua percepção tal 
fato é um milagre, mas a questão é que nenhum outro evento da vida 
de Cristo é mais cercado de cânticos: o de Maria, o de Simeão, o cânti-
co dos Anjos e o dos pastores. Cada um deles celebra o inimaginável, 
pois há uma infinidade de aspectos sobrenaturais que o cercam e não 
há selo mais apropriado para ele do que o de milagre. Vejamos alguns 
desses aspectos:

1. Deus torna-Se homem (João 1:14);

2. Nasce de uma virgem (Isaías 9:6);

3. Seu nascimento tem propósito salvífico (Lucas 2:11).

O Evangelho de Lucas é o que dedica mais tempo para descrever 
o nascimento de Jesus. Para ele estava claro que tal profundidade ja-
mais poderia ser medida com palavras, no entanto não deveria passar 
despercebido. Os milagres de Jesus, por mais que tragam lições e es-
peranças, em diversos momentos foram restritos à uma ou à algumas 
pessoas. Em contrapartida, o nascimento de Jesus foi um milagre que 
trouxe bênçãos universais. Ele não só dividiu o calendário ao meio, mas 
foi um divisor de águas no quesito esperança. Graças a esse milagre to-
dos os demais milagres se tornaram possíveis. Seu nascimento em um 
mundo inadequado e hostil, em um lugar onde nem as pessoas mais 
desprovidas da terra costumavam nascer, demostram que nenhum 
obstáculo O poderia deter. 

A graça encontra seu ápice na cruz, contudo não há dúvidas que 
o nascimento de Jesus está envolto nela. Você e eu fomos alvos desse 
milagre. Que nossa reação seja distinta da de muitos naquela época: 
indiferença e oposição. Não há novo nascimento sem que Ele nasça em 
nossa existência. Não deixe esse milagre sem a notoriedade que lhe é 
merecida, como bem descrito nas palavras de Ellen White:

 “Sobre as colinas de Belém acha-se reunida inume-
rável multidão de anjos. Esperam o sinal para declarar as 
alegres novas ao mundo. Houvesse os guias de Israel sido 
fiéis ao depósito que se lhes confiara, e teriam partilhado 
da alegria de anunciar o nascimento de Jesus. Mas assim 
foram passados por alto.” – {DTN 24.2}

“Deus agrega em Si a humanidade para trazê-la 
de volta para os Seus braços.”
Paulo Correia

1. Por que você classificaria o nascimento de Jesus 
como um milagre?

2. Que diferença fez esse milagre na nossa vida?

“Nasceu para vocês” (Lucas 2:11). Não para 
o imperador, para o rei, para o sumo sacerdote, 
mas para os pastores humildes e devotos, e tal 
bênção foi estendida para nós. “Um Salvador, 
que é Cristo o Senhor.” Sem Ele, assim conside-
rado, não há comemoração genuína do nasci-
mento de Jesus. Esse milagre de fato mudou o 
mundo.
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“E saíram a ver o que tinha acontecido, e vieram 
ter com Jesus. Acharam então o homem, de quem 
haviam saído os demônios, vestido, e em seu juízo, 
assentado aos pés de Jesus; e temeram.” 
Lucas 8:35
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09 Desde o Seu nascimento, Jesus viveu uma vida com constante 
oposição dos homens e dos poderes invisíveis das trevas. E o que 
havia em comum em todos os episódios? Ele sempre triunfava! Em 
diversos momentos aquela batalha do céu (Apocalipse 12:7-9) foi 
revivida em solo terreno, só que dessa vez, tendo como residência a 
humanidade. O texto de hoje registra “apenas” uma vitória de uma 
batalha pela mente de um homem. Na Bíblia, percebemos o inimi-
go se apoderando de vidas explicitamente e algumas vezes sem 
aparentes manifestações físicas, mas em todos os casos o cenário 
era trágico. O milagre em questão não se tratava de nenhuma debi-
lidade física, entretanto nem por isso perdia sua condição terrível; 
era um retrato da escravidão do mal, com uma das principais seque-
las: desfigurar no homem a imagem de Deus.

Sempre que os evangelhos retratam esse confronto, é destaca-
da a invencibilidade de Cristo. Na história de hoje, era quase incon-
cebível imaginar um homem – do qual os traços de luz haviam se 
dissipado, dando lugar às trevas – ser alcançado por Cristo e não 
restar nele resquícios de tais trevas. Todos nós em algum momento 
da nossa história fomos derrotados pelas forças do mal; nem sem-
pre isso gerou alguma manifestação exterior, porém Deus sempre 
triunfou em cada uma delas. É reconfortante saber que o Deus de 
Gadara ainda luta por nós hoje e está disposto a expulsar as tre-
vas com as quais nos associamos. Que cena linda daquele homem 
transformado perto de Jesus. Ele não era mais razão de medo, mas 
de espanto por ser um verdadeiro espetáculo da Graça. Talvez o mi-
lagre que você precisa não seja físico; talvez como aquele homem, 
tudo que você e eu necessitamos é que as trevas espirituais sejam 
dissipadas pelo poder de Cristo.

“Mas os que seguem a Cristo estão sempre seguros sob Sua pro-

teção. Anjos magníficos em poder, são enviados do Céu 
para protegê-los. O maligno não pode romper a guarda 
que Deus pôs em redor de Seu povo.” (Ellen White. O Gran-
de Conflito, p. 517)

“Jesus dissipa qualquer escuridão, não importa 
a sua intensidade. Sua luz não poder ser 
suplantada por nada.”
Paulo Correia

1. Você já sentiu de forma real o grande conflito?

2. Qual o segredo da vitória sobre o mal?

Não subestime o poder do mal, sobretu-
do não subestime o poder de Cristo, não há 
registro de derrotas em Seu currículo. Per-
mita que Ele seja vitorioso em sua vida.  A 
verdadeira religião afeta cada departamen-
to da vida e cada faculdade do ser humano. 
Através desse milagre, Jesus mudou a vida 
daquele homem e pode nos dar as vitórias 
que precisamos contra o inimigo. Cristo é a 
esperança para um mundo que jaz no ma-
ligno.
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“E, fazendo assim, colheram uma 
grande quantidade de peixes, e 
rompia-se-lhes a rede.” 
Lucas 5:6
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16 Não era incomum dias assim. O texto retrata homens 
frustrados porque, apesar de toda a experiência, voltavam de 
uma pescaria decepcionante; os barcos estavam literalmente 
vazios, exceto pelos homens carregados de frustração e inter-
rogações. Terríveis são os dias em que escassez nos visita, nos 
sentimos impotentes e em busca de algo em que possamos 
ancorar nossas esperanças. O mais inesperado e surpreenden-
te é a visita do Senhor nos dias escassos. Jesus não contempla 
indiferente as nossas batalhas, por mais insignificantes que 
pareçam. 

 “E, quando acabou de falar, disse a Simão: Faze-te ao mar 
alto, e lançai as vossas redes para pescar.” (v. 4), foi diante da 
autoridade dessas palavras que aquele dia de decepção teve 
fim. Ainda que diante da escassez, nunca devemos usá-la 
como desculpa para negligenciarmos a fidelidade nas diver-
sas áreas de nossa vida, inclusive a financeira. A Bíblia não re-
gistra nenhuma promessa de que estaríamos isentos dos dias 
escassos, mas que o Deus da provisão nos acompanharia. 

Não somos pescadores, no entanto, muitas vezes já vive-
mos os sentimentos experimentados nesse relato. Quando a 
melhor companhia que temos são redes vazias, é nesse mo-
mento que a presença de Cristo não pode ser desprezada. 
Nem sempre Ele nos surpreenderá com uma ação sobrena-
tural, mas perceberemos a manifestação do Seu cuidado em 
uma intervenção “simples”. Os evangelhos expressam a provi-
são de Jesus e ela não é restrita às páginas da Bíblia. Ela ainda 
é possível e disponível às páginas da sua vida. 

“A mais profunda lição que o milagre ensinou aos discípu-
los, é também uma lição para nós — que Aquele cuja palavra 

pôde apanhar os peixes do mar, podia igualmente impres-
sionar corações humanos, atraindo-os com as cordas de 
Seu amor, de maneira que Seus servos se tornassem “pes-
cadores de homens”. (Ellen White. O Desejado de Todas as 
Nações, p. 166.5)

“A presença de Jesus é melhor que os pre-
sentes dEle, mas não se preocupe, a indiferença 
não encontra morada no coração do Deus 
Onipotente.”
Paulo Correia

1. Você duvida que pode ser visitado por Deus 
em dias de escassez?

2. Nesses dias, o que enche seu coração de fé?

Por que tantos peixes? Por que tão grande 
provisão? Acredito que Jesus forneceu aquela 
quantidade tão vasta a fim de poupar seus dis-
cípulos de toda e qualquer preocupação com 
suas famílias, como se quisesse dar o seguinte 
recado: Se hoje os abençoo com tanta fartura, 
por que não continuaria a cuidar de vocês da 
mesma forma? Esse milagre exemplifica um 
Deus de abundância para um mundo escasso.
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“E ele, estendendo a mão, tocou-lhe, 
dizendo: Quero, sê limpo. E logo a 
lepra desapareceu dele.” 
Lucas 5:13
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23 A lepra, que hoje não é uma enfermidade tão ameaçadora, nos 
tempos de Jesus carregava alguns fardos para quem dela era aco-
metido:

1. Baixa autoestima, pois degradava a aparência;

2. Distanciamento social; quando mais se precisava era necessá-
rio se afastar da família e amigos;

3. Provável sentença de morte; havia baixíssimo índice de cura;

4. Considerada fruto do desagrado de Deus; era uma interpreta-
ção teológica equivocada;

As estatísticas não soavam favoráveis para aquele homem, 
desde Naamã não havia registro de alguém ser curado de lepra. A 
tradição judaica cria que o Messias deveria ter pelo menos três mi-
lagres obrigatórios em seu currículo: 1) Ressureição; 2) Cura de um 
cego de nascença; 3) Cura de um leproso. Além de ter a morte como 
certa, esse homem vivia outros dissabores: o preconceito físico e 
espiritual. Talvez ele já tivesse perdido as esperanças até Jesus atra-
vessar o seu caminho. O impressionante nesse relato miraculoso é 
que Jesus faz uma restauração integral. Às vezes, na nossa limitada 
visão, não percebemos que nossas necessidades vão além das que 
estão à vista.

Em muitos casos Jesus realizou curas apenas pelo poder da Sua 
voz, ainda que geograficamente distante; no entanto, com aquele 
leproso, Ele fez questão de tocá-lo. Apesar de as palavras bastarem, 
Cristo quis que o toque as acompanhasse, porque além das dores 
provocadas pela doença, havia sequelas emocionais, frutos da indi-
ferença social. Não apenas o benefício físico, aquele homem sentiu 
que Jesus se importava com ele. O pecado é uma lepra mortal, res-
ponsável pelas mazelas físicas, mas também protagoniza a corrup-
ção interior. Neste dia, deixe Jesus tocar e restaurar você, física e 
espiritualmente.

“Jesus olhava aos aflitos e desalentados, aqueles cujas 
esperanças se haviam desvanecido, e que procuravam, 
com alegrias terrenas, acalentar os anseios da alma, e 
convidava todos a nEle buscarem descanso.” (Ellen White. 
Ciência do Bom Viver, p. 71)

“Coloque suas limitações nas mãos de um 
Deus ilimitado. NEle não há decepções!.”
Paulo Correia

1. Qual a cura mais importante: física ou 
espiritual?

2. Você confia em Jesus para os desafios 
que parecem impossíveis?

“Jesus estendeu sua mão e tocou o lepro-
so.” Quando Francisco de Assis refletiu sobre o 
modo como Jesus tratou o leproso, uma gran-
de onda de compaixão o inundou e mudou 
sua vida. Este é um milagre que nos enche de 
esperança pela nossa purificação espiritual. 
Não deveria Lucas 5:12–16 e relatos semelhan-
tes ter um efeito santificador em nós também? 

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana
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“Ora, para que saibais que o Filho do 
homem tem sobre a terra poder de 
perdoar pecados (disse ao paralíti-
co), a ti te digo: Levanta-te, toma a 
tua cama, e vai para tua casa.” 
Lucas 5:24
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30 O pecado deixou um rastro de dor, morte e enfermida-
des, mas quando Cristo esteve aqui na terra Sua presença 
lançou sobre os desesperançados um facho de luz e espe-
rança. Jesus deu uma espécie de prévia do triunfo futuro e 
total sobre o mal e suas sequelas. No caso do paralítico, ele 
era acometido de uma dupla dor: 1) O fato evidente de não 
andar; 2) A dor invisível dos fardos do pecado, que se sobre-
punha às suas limitações físicas. Cercado por incredulidade, 
Jesus realizara o milagre físico. Enxergando além do óbvio, vê 
uma alma sofrida pelo pecado e lhe oferece uma cura dupli-
cada. Mais uma trajetória de dor foi interrompida por Cristo. 
Aquele homem teve uma restauração integral.

O paralítico é um símbolo de todos os que sofrem, tanto 
física como espiritualmente, com as mazelas e consequên-
cias do pecado. Há muitas pessoas que andam normalmen-
te e têm vigor em suas pernas, no entanto estão paralisados 
por causa do apego ao pecado. Não sei a dimensão da sua 
dor, se é física ou espiritual, mas sei que em Jesus reside a 
solução para todo e qualquer dilema humano. Não existe um 
adversário sequer à altura do Príncipe da Paz. O pecado nos 
entorpece e paralisa, mas Cristo é o único remédio eficaz. Ele 
é a cura. Talvez, como aquele paralítico, em algum momen-
to você já foi atingido pela falta de esperança ou desespero. 
Saiba que a misericórdia de Jesus transcende os relatos dos 
Evangelhos e hoje alcança a sua história. 

“Entre esses estava o paralítico de Cafarnaum. Como o 
leproso, esse paralítico perdera toda esperança de restabele-
cimento. Sua doença era o resultado de uma vida pecamino-
sa, e seus sofrimentos eram amargurados pelo remorso. Em 
vão apelara para os fariseus e os doutores em busca de alívio; 

pronunciaram incurável o seu mal, declararam que havia 
de morrer sob a ira de Deus.” (Ellen White. Ciência do Bom 
Viver, p. 73)

“O desespero tem como seu maior temor 
o encontro com Cristo.”
Paulo Correia

1. Você tem mais medo das consequências fí-
sicas ou espirituais do pecado?

2. Compartilhe um momento em que Jesus 
lhe salvou do desespero.

É perceptível que Jesus havia triunfado 
completamente sobre seus inimigos. No 
processo de concretizá-lo, ele comunicara 
inestimáveis bênçãos espirituais e físicas a 
um homem dolorosamente afligido, e dera 
alegria aos quatro amigos. Acima de tudo, 
demonstrara publicamente seu direito di-
vino de perdoar pecados. Provara ser o Sal-
vador. Ele levantará o mundo dessa paralisia 
causada pelo pecado.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana
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PROJETO MANÁ
Faça a assinatura da lição 
da escola sabatina com 
todos os membros do PG.

DIA “D”
15/08

ACESSE O LINK E VEJA ANTES 
DOS SEUS AMIGOS O TRALIER 
DO DESAFIO DE AGOSTO

#pgmystyle       #desafiodeagosto

TRAILER

ATENÇÃO:
Compartilhe a foto do seu PG cumprindo 
o desafio usando as hashtags #pgmystyle 
#desafiodeagosto

ACOMPANHE O MOVIMENTO DE TODOS OS 
PEQUENOS GRUPOS: 

 ADVENTISTAS NORDESTE 



“E, ouvindo isto Jesus, maravil-
hou-se dele, e voltando-se, disse 
à multidão que o seguia: Digo-vos 
que nem ainda em Israel tenho 
achado tanta fé.” 
Lucas 5:24
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06 Entre as visões equivocadas sobre o Messias pairava o exclu-
sivismo, tanto nos aspectos de salvação como nos benefícios 
advindos de sua chegada. O caso do centurião é emblemático, 
pois ele servia como líder a Roma, que naquele período subju-
gava Israel, porém o amor não seletivo de Cristo alcançou esse 
homem. Esse milagre é singular, porque foi realizado à distân-
cia e impressionou a Cristo, mostrando a fé de um ser humano, 
que podia se julgar inferior quanto à sua religiosidade (mesmo 
sendo admirado pela sinagoga). Mas Jesus não construía mu-
ros, Ele era especialista em estabelecer pontes. Naquele dia um 
homem de fé toca o coração do “Deus Homem”, Jesus Cristo, e 
o milagre então é realizado. 

Não se concentre nas limitações ou obstáculos que você 
julga ser fatores impeditivos para obra de Cristo. Como Pedro 
(5:8), este gentio reconhecia a grandeza do Mestre. Ele prova-
velmente temia que Jesus acreditasse que ao entrar na casa de 
um gentio se tornaria um judeu cerimonialmente impuro, mas 
aquilo que ele sabia sobre Cristo era suficiente para acreditar 
no milagre.

Naquele dia um homem de grandeza e status invejáveis, 
percebe-se impotente diante do risco de vida de um servo 
amado. Sentindo toda sua indignidade, se ancora na esperan-
ça de um amor que em Jesus extravasava.

“Nada temos que nos recomende a Deus; mas a justifica-
ção em que podemos insistir agora e sempre, é nossa condição 
de completo desamparo, o qual torna uma necessidade Seu 
poder redentor. Renunciando a toda confiança própria, pode-
mos olhar à cruz do Calvário e dizer: “O preço do resgate eu 
não o tenho; à Tua cruz prostrado me sustenho.” (Ellen White. 
O Desejado de Todas as Nações, p. 218)

Esse milagre transformou não só a vida do servo, mas 
daquele homem que além da grandeza de sua ocupação 
tinha uma fé genuína e audaciosa. 

“Avance pela fé e será surpreendido 
pelo inimaginável.”
Paulo Correia

1. Deus está em uma fé geográfica ou 
denominacional? 

2. O que mais lhe impressiona na fé do 
centurião?

As dimensões dessa confiança são re-
novadoras. A fé do Centurião incluía um 
grande afeto por seu “escravo”, generosi-
dade para com uma nação conquistada e 
consciência de sua própria indignidade. 
Porventura uma “fé grande” não inclui 
uma mudança de atitude em relação a 
Cristo e aos demais, bem como a si pró-
prio? Esse milagre simboliza o amor de 
Jesus, que transcende a compreensão 
humana e derruba muros estabelecidos 
por nós mesmos ou por outros. Acesse o QR Code 

e assista o episódio 
desta semana
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“E, chegando-se, tocou o esquife 
(e os que o levavam pararam), e 
disse: Jovem, a ti te digo: Levan-
ta-te. E o que fora defunto assen-
tou-se, e começou a falar.” 
Lucas 7:14
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13 Ao longo dos Evangelhos Jesus triunfou sobre a mor-
te por mais de uma vez; na história de Lázaro (João 11), na 
ressureição da filha de Jairo (Marcos 5:21-43) e no relato 
do texto de hoje. Esse era o milagre de Jesus que mais 
impressionava, devido à dimensão de impossibilidade 
que era envolvido. Jesus deu uma “amostra grátis” do seu 
triunfo final sobre a morte. No relato em que abordamos, 
vemos a morte visitando um lar já sofrido. Tratava-se de 
uma mulher viúva, de uma cidade aparentemente insig-
nificante, levando àquela mulher anônima uma dor maior 
que o seu coração podia suportar. Dois grupos avança-
vam para um encontro inevitável: de um lado, o cortejo 
fúnebre a frente um jovem sem vida junto à uma mãe di-
lacerada; do outro, uma multidão festiva tendo à sua fren-
te o Autor da vida. 

Jesus parou aquela triste multidão e a própria mor-
te estremeceu diante dEle. Ele tocou a maca, ordenando 
assim a interrupção da comitiva. “E ele disse: Jovem, le-
vante-se”, decretando à morte que entregasse sua presa. 
Que ilimitada autoridade! Quantas pessoas são feridas 
diariamente e têm suas esperanças ceifadas por essa cruel 
sequela do pecado. Mas está chegando o dia em que a 
morte receberá o golpe definitivo dAquele que é a pró-
pria vida. 

“O Salvador ressuscitou mortos. Um destes foi o filho 
da viúva de Naim. Quando o cortejo fúnebre conduzia o 
corpo para o sepultamento, Jesus foi ao seu encontro. To-

mou o jovem pela mão e fê-lo levantar-se, devolvendo o 
filho à sua mãe. Os que ali se achavam, voltaram para casa, 
gritando de alegria e louvando a Deus.” (Ellen White. Filhos 
de Deus, p. 48)

A morte aguarda, no fim da fila, o seu momento de en-
frentar a Cristo. Ela será o último inimigo a ser vencido (1 
Coríntios 15:26).

“A vitória de Cristo sobre a morte não 
é uma hipótese, é uma certeza.”
Paulo Correia

1. Por que é tão difícil aceitar a morte?

2. Por que Jesus é a esperança para morte?

A compaixão meramente humana 
é às vezes impotente. A compaixão 
que nosso Senhor demonstrou foi 
realmente eficaz. Que cada coração 
enlutado descanse na esperança. Não 
somos impedidos de sofrer, mas proi-
bidos de perder a esperança.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana
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“E, chegando-se a ele, o desper-
taram, dizendo: Mestre, Mestre, 
perecemos. E ele, levantando-se, 
repreendeu o vento e a fúria da água; 
e cessaram, e fez-se bonança.” 
Lucas 8:24
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20 Talvez poucos de nós, como os discípulos, passaram 
pelo desafio de enfrentar uma tempestade. Ser tomado 
por uma sensação de impotência e desespero, sentir que 
não estamos no controle e mesmo que quiséssemos, não 
poderíamos controlar. A imagem de uma tempestade em 
alto mar é, no mínimo, assustadora. No entanto, conhe-
cendo o currículo de Cristo, que estava no barco, como 
você reagiria? Aquele milagre marcou o coração dos dis-
cípulos. Para nós foi o prenúncio de que nossas tempesta-
des pessoais não passariam despercebidas pelo Céu. 

Por vezes as tempestades duram mais do que imagi-
namos. Ainda bem que a presença de Deus não tem pra-
zo de validade. Cristo não praticava o marketing ilusório 
de que nossa jornada seria isenta de dor e obstáculos; as 
aflições, segundo Ele, fariam parte dessa travessia (João 
16:33), porém, jamais nenhuma tempestade poderia se 
sobrepor ao poder de Sua autoridade. No momento em 
que vivemos, o planeta está sendo impactado por uma 
terrível “tempestade” que nos afetou de múltiplas formas: 
nas emoções, na estabilidade financeira, no casamento 
etc. As tempestades não são originadas por Deus, mas 
são permitidas e vencidas por Ele. Não deixe que as pro-
vações lhe roubem a confiança nAquele que é Senhor 
das tempestades. Jesus se levantará no momento exato, 
creia que a indiferença não tem espaço em Seu coração. 
Aflições e dúvidas tentarão impedir que você chegue ao 
Porto Seguro. Desista de desistir! Você não está sozinho!

 “Jesus será o ajudador de todos que depositam a sua 
confiança nEle. Aqueles que estão ligados a Cristo têm fe-
licidade à sua disposição. Seguem o caminho onde o seu 
Salvador conduz, por Sua causa crucificam o eu, com as 
afeições e concupiscências. Essas pessoas edificaram suas 
esperanças em Cristo, e as tempestades da Terra são im-
potentes para arrebatá-las do fundamento seguro.”– {CI 
165.4} E. G. W.

“Não é depois da tempestade que 
vem a bonança, mas depois da 
intervenção de Cristo.”
Paulo Correia

1. Você sabe lidar com as tempestades?

2. Sente a presença de Jesus nos seus 
períodos de prova?

“Ora, enquanto eles velejavam, 
Ele adormeceu […] Então […] o des-
pertaram.” Nos traz conforto saber 
que um clamor de angústia huma-
na desperta Aquele que não pode 
ser despertado ou vencido por uma 
tempestade.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana
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“E disse Jesus: Alguém me 
tocou, porque bem conheci 
que de mim saiu virtude.” 
Lucas 8:46
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27 Não há como ler os Evangelhos e chegar a uma con-
clusão distinta de que Jesus é o Salvador dos anônimos e 
o Deus dos improváveis. De forma especial, o Evangelho 
de Lucas oferece notoriedade aos que nem nos bastidores 
tinham mais lugar. Essa foi a experiência da mulher anôni-
ma retratada no texto de hoje. Sem dúvidas era uma cole-
cionadora de fracassos, mas naquele dia, em um ato de fé 
ousado, ganhou a atenção especial de Cristo. Quando Ele 
cura aquela mulher, não dá destaque ao fato para ter mais 
uma cura em seu currículo, mas porque não queria que a 
fé dela passasse despercebida pela multidão.

“Naquele único toque concentrara a fé de sua vida, e 
instantaneamente desapareceram-lhe a dor e a fraque-
za. Sentiu no mesmo instante a comoção como de uma 
corrente elétrica que lhe perpassasse pelas fibras do ser. 
Sobreveio-lhe uma sensação de perfeita saúde. “Sentiu 
no seu corpo estar já curada daquele mal.” Marcos 5:29. – 
{CBV 60.2} E. G. W.

Às vezes somos tomados pela sensação de que somos 
só mais um na multidão. É fácil imaginar a atenção do Céu 
para protagonistas e quando percebermos nossa apa-
rente insignificância, somos tentados a achar que nossa 
dor não encontra eco no coração de Cristo. O milagre de 
hoje põe por terra esse pensamento. A caminho da casa 
do notório Jairo, ele ressignifica a vida daquela anônima 
mulher. E isso deveria nos inundar de esperança. Regis-
tros como esse se repetem ao longo dos Evangelhos. Seu 

amor não é medíocre ou seletivo. Não há hipótese de não 
ser amado por Ele. Perigo há em apequenar o Seu Amor 
com uma visão distorcida de quem Ele é. Não deixe nenhu-
ma voz suplantar a voz amorosa de Cristo. Nem mesmo a 
mais avançada criptografia moderna pode tornar seu nome 
desconhecido para Deus. Você não é mais um, você é único.

“Ainda que sejas anônimo ao coração de todos, 
jamais o serás no coração de Deus.”
Paulo Correia

1. Você acha que Deus tem preferidos?

2. Já se sentiu anônimo em sua jornada 
da vida cristã?

A fé oculta deve tornar-se a fé revelada. 
A mulher é impelida a dar seu testemunho: 

a) para seu próprio fortalecimento na fé;

b) para o benefício de outros;

c) para a glória de Deus.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
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BATISMO DA PRIMAVERA
Realize uma festa batismal 
no seu PG.
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“E, respondendo Jesus, disse: 
Não foram dez os limpos? E 
onde estão os nove?” 
Lucas 17:17
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03 Alguém disse que a gratidão é a memória do coração. No 
texto de hoje aconteceu algo que poderíamos classificar como 
atípico, diante da pergunta feita por Cristo: “E onde estão os 
nove?”. No que diz respeito aos seus milagres não vemos Jesus 
cobrando uma gratidão compulsória, mas no relato de hoje, 
após uma cura milagrosa de dez leprosos, Ele estranha apenas 
um retornar para agradecer. Claro que devemos levar em conta 
o que Jesus quis mostrar: que de onde menos se esperava bro-
tou gratidão, justamente de um samaritano, proveniente de 
uma considerada sub-raça e de fé questionável e reprovável. 
Em seu ministério, sem dúvida, Jesus experimentou muitas ve-
zes a ausência de gratidão. Mesmo tendo um amor altruísta, era 
natural estranhar a incapacidade do ser humano de perceber 
as dádivas imerecidas oferecidas pelo céu (a começar por Ele, a 
maior de todas as dádivas). A gratidão tem várias vertentes na 
vida cristã, mas o compromisso com a missão direta, através do 
uso dos nossos dons e talentos, e de forma indireta, por meio 
da doação dos nossos recursos, são parte dessa virtude. 

Que momento fantástico quando dez homens têm a saúde 
devolvida, sobretudo a esperança. Voltar para casa, para os ami-
gos, ser tomado por uma alegria que há muito tempo já tinha 
sido sepultada junto com seus sonhos... não podemos medir a 
fé exercida por cada um deles, mas podemos mensurar a gra-
tidão. Você tem voltado para agradecer diante dos inúmeros 
milagres de Deus em sua vida? Quem é você nas estatísticas? 
Faz parte dos beneficiados não gratos ou de uma minoria que 
se nega a não demostrar gratidão verbal e prática? Não deixe 
a correria minar sua gratidão. Seja nos grandes ou “pequenos” 
milagres, que Deus se alegre com o nosso coração agradecido. 

“Quando os dez leprosos foram purificados, apenas um 
voltou em busca de Jesus para dar-Lhe glória. Que nenhum 
de nós seja como os inconsiderados nove, cujo coração fi-
cou insensível diante da misericórdia de Deus. “Toda boa 
dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai 
das luzes, em quem não há mudança, nem sombra de va-
riação.”  Tiago 1:17. – {CBV 233.2} E. G. W.

“Não permita a ingratidão degenerar seu coração.”
Paulo Correia

1. Você tem facilidade de perceber os milagres 
de Deus em sua vida?

2. De que forma você costuma demonstrar 
gratidão a Deus por tais milagres?

O mais importante não é a quantidade 
de luz que recebemos, mas o que fazemos 
da luz que recebemos. Nesse caso, o sama-
ritano, embora menos instruído que os ju-
deus, usou melhor o que recebera.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
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“Porque o Filho do homem 
veio buscar e salvar o que 
se havia perdido.” 
Lucas 19:10
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10 Qual o milagre de Cristo que mais lhe impressiona? 
Provavelmente a ressureição. E se você continuasse a enu-
merar por ordem de importância, qual seria sua lista? Às 
vezes um coração transformado nem entra na conta de 
milagres. Sem dúvida, os Evangelhos dedicam um tempo 
significativo a relatar os milagres feitos por Cristo (João é 
quem menos se deteve neles). Você considera um mila-
gre a transformação do coração? Para mim é importante 
saber que Cristo curou um cego, mas é igualmente im-
portante ver ele trazer visão espiritual à vida. É maravilho-
so se deleitar em ver o Mestre fazer um paralítico andar, 
mas também me encanta ver Jesus nos tirar da paralisia 
espiritual. O nosso coração se aquece ao vê-Lo purificar o 
leproso, mas o que dizer de quando Ele limpa uma vida? 
Como não se impressionar com uma ressureição física?  
Contudo, nos enche de alegria contemplar a ressureição 
de vidas espirituais. Esse milagre envolve a vida como um 
todo; no caso de Zaqueu, alcança até o seu ponto mais fra-
co: os tesouros terrestres. Alguém que foi genuinamente 
salvo não fará cálculos para ver a possibilidade de ser fiel.

Zaqueu era alguém desacreditado, um traidor do seu 
povo. Um homem desonesto, que sem dúvida estaria nas 
páginas principais dos jornais, envolvido em algum pro-
vável escândalo. Nos dez versos que contam a sua história 
vemos o milagre da transformação. De ladrão a generoso, 
não se contentou apenas em parar de roubar, mas devol-
ver o que foi roubado com as devidas atualizações, além 
de dividir com os mais necessitados, metade daquilo que 
era seu. Zaqueu é um dos muitos que, após um encontro 

com Cristo, teve sua vida completamente mudada. É lamen-
tável que nos dias atuais esse seja um milagre pouco apre-
ciado e muito menos ansiado. Os outros milagres resolvem 
situações circunstanciais, mas aceitar a Cristo e ter a vida 
transformada por Ele nos eterniza.

“Não é genuíno nenhum arrependimento que não ope-
re a reforma. A justiça de Cristo não é uma capa para en-
cobrir pecados não confessados e não abandonados; é um 
princípio de vida que transforma o caráter e rege a conduta. 
Santidade é integridade para com Deus; é a inteira entrega 
da alma e da vida para habitação dos princípios do Céu.”– 
{DTN 388.3} E. G. W.

“Não há milagre de um novo coração sem 
um novo Rei em nosso coração.”
Paulo Correia

1. Na sua opinião qual é o maior milagre de Cristo?

2. Por que um coração transformado é um milagre?

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
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“E, clamando Jesus com grande 
voz, disse: Pai, nas tuas mãos 
entrego o meu espírito. E, havendo 
dito isto, expirou.” 
Lucas 23:46
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17 Aquele não parecia um cenário de milagre. Com uma análise 
superficial, alguns poderiam até interpretar como uma derrota. As 
mãos responsáveis por tantos milagres estavam cravadas na cruz. 
As mesmas mãos que reergueram os caídos e triunfaram contra 
inúmeras limitações físicas. Porventura a era dos milagres estava 
chegando ao fim, junto com Seu autor? Não! Na verdade, naquela 
aparente derrota residia o mais poderoso de todos os triunfos. Um 
milagre sem descrição, que seria por toda eternidade estudado 
sem que jamais se alcançasse a plena compreensão. Por que era o 
milagre dos milagres? 

Vejamos alguns pontos:

1) O perfeito pelo imperfeito; 

2) Uma vitória sobre a mais terrível enfermidade: o pecado; 

3) Suas mãos ergueram enfermos. Sua morte os eternizará com 
saúde. 

A lista poderia seguir até o vocabulário acabar, porque indes-
critível é a palavra que melhor tenta definir a redenção.

Todos necessitamos de milagres, alguns simples e outros maio-
res do que nós, mas sempre menores que Deus. Temos histórias 
para contar dos milagres já alcançados e temos a esperança de que 
outros estejam a caminho. Não sei se no calendário humano con-
templaremos todos, pois também é milagre aceitar que não vamos 
tê-los. A Cruz é a garantia da concretização de todos os milagres.

“Sem a cruz não teria o homem união com o Pai. Dela depende 
toda a nossa esperança. Daí brilha a luz do amor do Salvador; e 
quando ao pé da cruz o pecador contempla Aquele que morreu 
para salvá-lo, pode rejubilar-se com grande alegria, pois seus peca-
dos estão perdoados. Ao ajoelhar-se em fé junto à cruz, alcança ele 

o mais alto lugar que o homem pode atingir.” {AA 116.7} E. 
G. W. Ninguém, a não ser nós mesmos, pode “impedir” a efe-
tividade de tal milagre em nossa vida. A salvação é o mais 
imerecido de todos os milagres.

“Não foram as circunstâncias que o levaram a 
morrer (Ele poderia ter revertido o quadro), mas 
o amor incondicional que Ele tinha por nós.”
Paulo Correia

1. Você pede mais milagres físicos, materiais 
ou espirituais?

2. Responda: por que a Cruz é um milagre?

Jesus então morreu pronunciando as 
palavras do Salmo 31.5: Pai, nas tuas mãos 
entrego o meu espírito! E, dito isto, expirou 
(v. 46). Nessa frase está o ponto culminante 
do Evangelho de Lucas. Visto que, Lucas, o 
médico, atestou no seu Evangelho que Je-
sus de fato expirou; verdadeiramente, Jesus 
morreu.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana

SPOILER

106 107



“Mas, para não escandalizar essa gente, 
vai ao mar, lança o anzol, e abre a boca do 
primeiro peixe que pescares. Ali encontrarás 
uma moeda; pega então a moeda e vai en-
tregá-la a eles, por mim e por ti.” 
Mateus 17:27

se
te

m
br

o 
| 

24 Aquele não parecia um cenário de milagre. Com uma análi-
se superficial, alguns poderiam até interpretar como uma derro-
ta. As mãos responsáveis por tantos milagres estavam cravadas 
na cruz. As mesmas mãos que reergueram os caídos e triun-
faram contra inúmeras limitações físicas. Porventura a era dos 
milagres estava chegando ao fim, junto com Seu autor? Não! 
Na verdade, naquela aparente derrota residia o mais poderoso 
de todos os triunfos. Um milagre sem descrição, que seria por 
toda eternidade estudado sem que jamais se alcançasse a plena 
compreensão. Por que era o milagre dos milagres? 

Vejamos alguns pontos:

1) O perfeito pelo imperfeito; 

2) Uma vitória sobre a mais terrível enfermidade: o pecado; 

3) Suas mãos ergueram enfermos. Sua morte os eternizará 
com saúde. 

A lista poderia seguir até o vocabulário acabar, porque in-
descritível é a palavra que melhor tenta definir a redenção.

Todos necessitamos de milagres, alguns simples e outros 
maiores do que nós, mas sempre menores que Deus. Temos his-
tórias para contar dos milagres já alcançados e temos a esperan-
ça de que outros estejam a caminho. Não sei se no calendário 
humano contemplaremos todos, pois também é milagre aceitar 
que não vamos tê-los. A Cruz é a garantia da concretização de 
todos os milagres.

 “Sem a cruz não teria o homem união com o Pai. Dela de-
pende toda a nossa esperança. Daí brilha a luz do amor do Sal-
vador; e quando ao pé da cruz o pecador contempla Aquele que 
morreu para salvá-lo, pode rejubilar-se com grande alegria, pois 

seus pecados estão perdoados. Ao ajoelhar-se em fé junto à 
cruz, alcança ele o mais alto lugar que o homem pode atin-
gir.” {AA 116.7} E. G. W. 

Ninguém, a não ser nós mesmos, pode “impedir” a efe-
tividade de tal milagre em nossa vida. A salvação é o mais 
imerecido de todos os milagres.

“Não foram as circunstâncias que o levaram 
a morrer (Ele poderia ter revertido o quadro), 
mas o amor incondicional que Ele tinha por 
nós.”
Paulo Correia

1. Você pede mais milagres físicos, materiais 
ou espirituais?

2. Responda: por que a Cruz é um milagre?

Jesus então morreu pronunciando as 
palavras do Salmo 31.5: Pai, nas tuas mãos 
entrego o meu espírito! E, dito isto, expirou 
(v. 46). Nessa frase está o ponto culminante 
do Evangelho de Lucas. Visto que, Lucas, o 
médico, atestou no seu Evangelho que Je-
sus de fato expirou; verdadeiramente, Jesus 
morreu.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana
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OPERAÇÃO RESGATE
Visite um ex-adventista

DIA “D”
09/10

ACESSE O LINK E VEJA ANTES 
DOS SEUS AMIGOS O TRALIER 
DO DESAFIO DE OUTUBRO

#pgmystyle       #desafiodeoutubro

TRAILER

ATENÇÃO:
Compartilhe a foto do seu PG cumprindo 
o desafio usando as hashtags #pgmystyle 
#desafiodeoutubro 

ACOMPANHE O MOVIMENTO DE TODOS OS 
PEQUENOS GRUPOS: 

 ADVENTISTAS NORDESTE 





“Porque um menino nos nasceu, um filho 
se nos deu, e o principado está sobre os 
seus ombros, e se chamará o seu nome: 
Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai 
da Eternidade, Príncipe da Paz.” 
Isaías 9:6
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01 O nascimento de Cristo não deveria ter pego os israelitas de 
surpresa. Por mais de uma vez o Antigo Testamento anunciava esse 
grande evento com uma riqueza de detalhes que podia impres-
sionar qualquer um. Isaías estava tomado de tristeza. A escuridão 
espiritual no Reino de Israel do Norte resultara no cativeiro assí-
rio do povo que vivia em lugares como a Galileia (v.1). No entanto, 
Isaías viu a chegada de um dia em que a sombra da escuridão seria 
substituída por grande luz e alegria (v. 2,3), quando Jesus, a Luz do 
Mundo (João 8:12 ARA e NVI), honraria esses mesmos lugares com 
Sua presença (Mateus 4: 15,16). Apenas no Deus Forte podemos 
encontrar a perfeita segurança. É só no Pai da Eternidade que te-
mos a esperança de viver “desde agora e para sempre” (v.7). Exclu-
sivamente, o Príncipe da Paz oferece a “paz sem fim” (v.7). Cristo é o 
caminho. Cristo é a verdade. Cristo é a vida. (João 14:6). O livro do 
profeta Isaías é, sem dúvidas, de ênfase messiânica (do nascimento 
à morte). Séculos antes do nascimento de Jesus, já anunciava as 
boas-novas, desde a geografia ao caráter do Redentor. 

A história do mundo está sob o controle de Deus, do macro 
ao micro. As profecias que mudaram o mundo estão acontecen-
do de forma precisa. É triste perceber que muitas vezes a história 
se repete e passamos despercebidos ou escolhemos livremente a 
indiferença. Ao revisarmos a história, vemos que as promessas de 
Deus não têm caído por terra, mas nossa fé tem desfalecido mes-
mo diante de uma superabundância de evidências. Tudo aconte-
ceu no momento certo.

“Vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou Seu Filho.” A Pro-
vidência havia dirigido os movimentos das nações, e a onda do im-
pulso e influência humanos, até que o mundo se achasse maduro 
para a vinda do Libertador. As nações estavam unidas sob o mes-
mo governo. Falava-se vastamente uma língua, a qual era por toda 

parte reconhecida como a língua da literatura. De todas as 
terras os judeus da dispersão reuniam-se em Jerusalém para 
as festas anuais. Ao voltarem para os lugares de sua pere-
grinação, podiam espalhar por todo o mundo as novas da 
vinda do Messias.” – {DTN 18.4} E. G. W

“Ele nasceu no momento exato da 
história, mas só nascendo em você 
Ele pode mudar a sua história.”
Paulo Correia

1. Qual a possibilidade de tantas evidências que 
cercam o nascimento de Jesus serem uma coinci-
dência?

2. Sua fé é fortalecida com o cumprimento das 
profecias?

A única explicação racional para tantas 
predições exatas e específicas, a longo e 
curto prazo, é que o Deus onisciente e so-
berano sobre a história tenha revelado tais 
conhecimentos aos escritores sagrados. 
Deixe Ele nascer em sua vida hoje, pois não 
há novo nascimento sem o Seu nascimento 
em nós.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana
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“Então foi revelado o mistério a Daniel 
numa visão de noite; então Daniel louvou 
o Deus do céu.” 
Daniel 2:19

ou
tu

br
o 

| 

08
Depois da prova dietética e com nuances de idolatria, Daniel 

e seus amigos estavam agora diante de mais uma prova. Nabu-
codonosor tivera um sonho bastante perturbador, de forma que 
não se deixaria ser ludibriado facilmente. Aquele sonho causara 
tão profundas impressões no imperador, que ele estava disposto a 
provocar um verdadeiro morticínio se suas exigências não fossem 
atendidas. Mesmo em meio à prova, Daniel se manteve sereno e 
buscou sabedoria no único lugar possível. O texto para reflexão de 
hoje mostra que Deus veio em socorro do profeta, desvendando 
quadro a quadro da história do mundo através daquela visão. O 
curto texto não nos permite detalhes, mas aquela estátua de di-
versos metais e areia tinha um recado poderoso para humanidade.

“Nos anais da história humana, o desenvolvimento das nações, 
o nascimento e queda dos impérios, aparecem como que depen-
dendo da vontade e proeza do homem; a configuração dos aconte-
cimentos parece determinada em grande medida pelo seu poder, 
ambição ou capricho. Mas na Palavra de Deus a cortina é afastada, 
e podemos ver acima, para trás e pelos lados as partidas e contra-
partidas do interesse, poder e paixões humanos — os agentes do 
Todo-misericordioso — executando paciente e silenciosamente os 
conselhos de Sua própria vontade.”– {PR 253.7} E. G. W

Daniel foi o porta-voz de Deus para declarar àquele monarca 
que o seu reino, bem como todos os outros que surgiriam após ele, 
teriam fim, porém, “O Grande Deus” (v.45) haveria de suscitar um 
reino que “subsistirá para sempre” (v.44).

Babilônia (cabeça de ouro), Medo-Persa (peito e braços de pra-
ta), Grécia (ventre e quadris de bronze), Roma (pernas de ferro e 
pés de ferro e barro), teriam seus momentos de glória. Mas, por fim, 
cumprindo a profecia, apesar das tentativas de unir o ferro com o 
barro através dos históricos contratos de casamento (v.43), “che-
gamos então aos dias das modernas nações da Europa que nunca 

mais foram unificadas”. Muito pelo contrário, até hoje vemos os re-
sultados da teimosia humana em querer unir o que “não se mistura” 
(v.43). “Certo é o sonho, e fiel, a sua interpretação” (v.45). E nós esta-
mos no limiar de contemplar com os nossos próprios olhos o que 
aquele rei viu em sonho. Pois eis que Cristo “vem com as nuvens, 
e todo olho O verá” (Apocalipse 1:7). Quando este dia chegar, os 
justos não receberão “muitos e grandes presentes” (v.48) de reis da 
Terra, mas serão coroados de glória pelo próprio “REIS DOS REIS E 
SENHOR DOS SENHORES” (Apocalipse 19:16). E não receberão hon-
ras em palácios terrenos (v.49), mas terão lugar no palácio de Deus 
(Jo 14:1-3).

“Nada foge do controle de Deus, Ele não 
só acompanha a história, como muitas 
vezes é autor dela.”
Paulo Correia

1. Que aspectos dessa profecia mais lhe 
chamam atenção?

2. Em que parte da estátua estamos?

O nosso coração se enche de júbilo 
por saber que Deus está no controle da 
história. Ele nunca será surpreendido por 
um desafio maior que Ele. Deixe Deus 
ser também Senhor da sua história, essa 
é uma decisão desafiadora, mas não há 
arrependimento. Acesse o QR Code 

e assista o episódio 
desta semana
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“És tu, ó rei, que cresceste, e te fizeste 
forte; a tua grandeza cresceu, e chegou 
até ao céu, e o teu domínio até à 
extremidade da terra.” 
Daniel 4:22
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15 Em 605 a.C, Nabucodonosor, rei da Babilônia, havia con-
quistado Judá e deportado muitos dos seus habitantes para a 
Babilônia – incluindo Daniel. Daniel serviu no palácio real de 
Nabucodonosor e de vários outros líderes que vieram após ele. 
O Livro de Daniel registra as ações, profecias e visões deste pro-
feta. Esse livro de 12 capítulos poderia, de forma prática, ser di-
vidido assim: Nos últimos 6 capítulos, predições sobre o tempo 
do fim; nos 6 primeiros, como agir no tempo do fim. O império 
de Nabucodonosor, como foi estudado na estátua, era represen-
tado pela cabeça e pelo nobre metal: o ouro. Apesar de as vezes 
se sensibilizar com o Deus de Israel, o imperador não conseguiu 
impedir que o orgulho lhe fizesse morada. 

“Durante algum tempo Nabucodonosor sentiu-se influen-
ciado pelo temor de Deus; contudo o seu coração não ficou pu-
rificado da ambição mundana e do desejo de exaltação. A pros-
peridade que acompanhou o seu reinado o encheu de orgulho. 
Em dado tempo ele cessou de honrar a Deus e retomou seu cul-
to idólatra com maior zelo e fanatismo.”– {PR 256.2} E. G. W

Mesmo sendo divinamente avisado, o rei não conseguiu 
refrear o orgulho e a profecia se cumpriu cabalmente. Se Na-
bucodonosor tivesse dado ouvidos àquele jovem sábio, como 
teria sido diferente a continuação desse capítulo. Teve que ser 
rebaixado à condição de um animal até que aprendesse “que o 
Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens e o dá a quem 
quer” (v.32). Que bom que a Bíblia retrata a conversão de Na-
bucodonosor, no entanto ele poderia ter evitado esse episódio 
trágico de sua vida se não tivesse dado espaço para o orgulho. 
Compare o seu último discurso com o primeiro deste capítulo e 
perceberá que tudo o que ele precisava era parar de olhar para 

si e fixar os seus olhos em Deus: “levantei os olhos ao céu” 
(v.34). Os avisos de Deus são carregados de amor, mas se 
não ouvidos, às vezes trazem terríveis consequências. Siga-
mos de forma precisa as orientações de Deus, nelas há se-
gurança e paz. 

“Nunca deixe seu orgulho se erguer 
contra a Palavra de Deus, pois ele 
sucumbirá de forma humilhante.”
Paulo Correia

1. Por que o orgulho é um pecado extrema-
mente perigoso?

2. Por que você acha que Nabucodonosor 
era tão cheio de altos e baixos?

Não somos senhores das consequên-
cias, mas somos das nossas escolhas. Diga 
não ao orgulho ou a qualquer outro senti-
mento ofensivo a Deus. Ouça dia a dia os 
apelos de Deus e aceite o Seu chamado 
amoroso, visto que além de nos livrar de 
muitos males, trará consigo bênçãos sem 
medidas.

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
desta semana
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“E ele me disse: Até duas mil e 
trezentas tardes e manhãs; e o 
santuário será purificado.” 
Daniel 8:14
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22 Essa profecia não é apenas a cronologicamente mais 
extensa da Bíblia, como também a mais rica de detalhes, 
que são de uma precisão impressionante. A princípio essa 
predição mexeu profundamente com Daniel, a ponto de, 
em resposta a uma oração, a profecia ser subdividida para 
tornar mais didática a sua compreensão. Em dias bem 
posteriores aos do profeta, cada data e evento se cumpre 
de forma exata, mostrando que servimos a um Deus que 
cuida dos detalhes. Os episódios que envolvem o cum-
primento dessa profecia, além de serem os mais impor-
tantes, aconteceram dentro do calendário de Deus, sem 
atraso ou antecipação. Não há como resumir em uma pá-
gina o tema do texto de hoje (a sugestão é que haja um 
aprofundamento do tema em nossas literaturas e canais 
oficiais); sua análise tem como linha de interpretação o 
historicismo, que requer o cumprimento da profecia na 
história. De sorte, que a partir da data em que a profecia 
foi dada, os acontecimentos na linha do tempo histórico 
reivindicam a veracidade da predição.

“Ele nunca falhou, repouse em 
suas promessas.”
Paulo Correia

1. O que mais lhe impressiona nessa profecia?

2. O que você pretende fazer com essa verdade?

As 70 semanas de anos começam em 
457 a.C. e terminam no ano 34 d.C. Divi-
dindo em partes: As primeiras 7 semanas 
de anos findaram em 408 a.C., aparen-
temente com a reconstrução de Jerusa-
lém. Passados mais 62 semanas de anos, 
chegamos ao ano 27 d.C. Neste ano, Je-
sus Cristo o Filho de Deus foi batizado e 
ungido com o Espírito Santo, iniciando a 
última semana de anos. Na metade da se-
mana, ou seja, no ano 31 d.C., o Salvador 
deu sua vida na cruz do Calvário, em ex-
piação pelos nossos pecados. E três anos 
e meio depois, no ano 34 d.C., Estevão, a 
última testemunha enviada à nação israe-
lita, foi martirizado. Os 490 anos cortados 
ou determinados para a nação judaica 
terminaram no ano 34 d.C. Subtraindo 
os 490 anos dos 2300 anos, restam 1810 
anos, que somados ao ano 34 chegam ao 
ano 1844, precisamente em 22 de outu-
bro, equivalente ao 10º dia do sétimo mês 
judaico, o Dia da Expiação. 

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
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“Ora, quando estas coisas começarem 
a acontecer, olhai para cima e levan-
tai as vossas cabeças, porque a vossa 
redenção está próxima.” 
Lucas 21:28
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29 O tema do fim do mundo não é novidade desde o dilúvio 
(que provocou essa sensação) ou mesmo antes dele, na voz de 
Enoque, como registrada em Judas 14, que naquele tempo já 
anunciava a volta de Cristo. No entanto, o cinema popularizou, 
ainda que de forma distorcida, a ideia de um fim do mundo ou 
de um juízo final. Com a pandemia da Covid-19, mais uma vez o 
assunto vem à tona. No verso 11 do Evangelho de Lucas, no mes-
mo capítulo do texto base da reflexão, se fala em sinais do fim e 
“epidemias”. O fato dessa pandemia ter alcançado quase todos 
os países, inclusive o nosso, trouxe essa realidade para bem mais 
perto de nós. 

Não quero fazer uma abordagem caótica, ainda que muitos 
sinais apontem para o caos. Jesus nos dá um conselho desafiador 
diante dos sinais, pois Ele afirma que deveríamos erguer nossas 
cabeças. Isso não é um chamado ao masoquismo, mas a encarar 
que são alertas, apontando para o cumprimento da nossa Maior 
Esperança – tema que abordaremos em um próximo estudo. En-
tão, trataremos tais acontecimentos como Sinais de Esperança. 
Quero desafiá-lo a ler Mateus 24, Lucas 21, Marcos 13 e o Apo-
calipse; veremos que cada profecia e sinal tem se cumprido de 
forma cabal. Vejamos um quadro curto com esses sinais, fazendo 
um exercício mental para detectar se já se cumpriram:

1. Guerras; 2. Terremotos; 3. Epidemias; 4. Amor esfriando; 5. 
Fome; 6. Falsos cristos; 7. Pregação do Evangelho. 

O Apocalipse traz outra gama de profecias que têm se cum-
prido de forma exata ao longo da história. Muitos se encantam 
com a precisão dos sinais, mas pouco se dedicam ao devido pre-
paro. Ficam extasiados diante das placas indicativas, mas não 
mudam a rota. 

“Sinais do fim são alertas de esperança 
para os dias de desespero e incertezas.”
Paulo Correia

1. Nos dias atuais, você vê sinais ou coincidências?

2. Os sinais lhe alertam?

Nos dias solenes que vivemos o desejo 
de Cristo é que ergamos a nossa cabeça. 
Não por tragédias e caos, mas porque o 
Autor da História em breve virá e dará um 
golpe final na dor daqueles que O Escolhe-
ram.

“Oh! que lição encerra a maravilhosa história de Belém! 
Quanto ela reprova a nossa incredulidade, nosso orgulho e 
amor-próprio! Quanto nos adverte a nos precavermos para 
que não aconteça que pela nossa criminosa indiferença dei-
xemos também de discernir os sinais dos tempos e, portanto, 
não conheçamos o dia de nossa visitação!”– {GC 315.1} E. G. W

Acesse o QR Code 
e assista o episódio 
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ÁGAPE
Visite asilos, hospitais, 
centros de recuperação 
e/ou prisões.

DIA “D”
13/11

ACESSE O LINK E VEJA ANTES 
DOS SEUS AMIGOS O TRALIER 
DO DESAFIO DE NOVEMBRO

#pgmystyle       #desafiodenovembro

TRAILER

ATENÇÃO:
Compartilhe a foto do seu PG cumprindo 
o desafio usando as hashtags #pgmystyle 
#desafiodenovembro 

ACOMPANHE O MOVIMENTO DE TODOS OS 
PEQUENOS GRUPOS: 

 ADVENTISTAS NORDESTE 



“Ao que vencer lhe concederei que se 
assente comigo no meu trono; assim 
como eu venci, e me assentei com meu 
Pai no seu trono.” 
Apocalipse 3:14
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05 Essa é primeira de sete séries do Apocalipse. Esse número 
que de forma geral na Bíblia significa plenitude e perfeição, ga-
nha um destaque especial no Livro da Revelação. As sete igrejas 
parecem como um álbum de fotos, onde Deus registra a história 
do Seu povo com momentos que emocionam o Céu, seja por ale-
gria ou muitas vezes por tristeza. Não temos tempo de pormeno-
rizar cada uma, mas podemos constatar ao logo da história cada 
período se cumprindo com uma riqueza de detalhes que renova 
nossa crença na Palavra profética, desde Éfeso a Laodiceia. Sim, 
hoje estamos vivendo o último período profético, pisando os pés 
em solo e tempos solenes. Deus esteve com a igreja ao longo dos 
séculos e mesmo hoje, ainda que com as náuseas provenientes 
da condição “laodiceiana”, Ele não desistiu de nós.

 “Os nomes das sete igrejas são símbolos da igreja em dife-
rentes períodos da era cristã. O número sete indica plenitude, e 
simboliza o fato de que as mensagens se estendem até o fim do 
tempo, enquanto os símbolos usados revelam o estado da igreja 
nos diversos períodos da história do mundo.” – {AA 327.1} E. G. W

Em cada mensagem às igrejas, Jesus faz promessas ao ven-
cedor. Vencer é um tema importante no Apocalipse (2:7, 11, 17, 
26; 3:5, 12, 21; 5:5; 12:11, 15:2; 17:14; 21:7), o que revela a guerra 
espiritual em torno da vida cristã. Porém, Cristo nos estimula a 
vencer. Ao mesmo tempo em que há uma queda gradativa na fé 
e na fidelidade das igrejas, as promessas só aumentam em valor, 
mostrando que Deus deseja chamar nossa atenção, inspirar-nos 
em meio às lutas, assim como Jesus suportou todo sofrimento, 
pensando na vitória final em favor da humanidade. Hoje é dia de 
escolher em Cristo sermos mais que vencedores. Estamos viven-
do o período da última igreja e às vezes, lamentavelmente, vive-

“A mornidão pode ser cômoda, mas 
é gradativamente destrutiva.”
Paulo Correia

1. Qual a sensação de viver o último mo-
mento profético da história?

2. Por que a mornidão é tão perigosa?

Deus sempre teve um remanescente em 
meio aos dias difíceis de cada era. Deus nun-
ca deixou de ser fiel a esse povo, apesar das 
múltiplas infidelidades que devolvemos em 
troca do seu amor. Que nossos lábios e vida 
honrem a Cristo com uma fidelidade integral 
e consequentemente à sua noiva: a igreja.

mos à margem do momento. Que Deus nos desperte para 
sairmos da mornidão para uma vida de fervor em Cristo, e 
assim possamos concluir a obra que nos foi confiada. Ele está 
no centro das igrejas ao longo da história, mas muitas vezes 
apenas um coadjuvante em nossa vida. Ame a noiva de Cristo 
e dedique a ela seu tempo, talento e tesouro.
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“E ouvi o número dos selados, 
e eram cento e quarenta e 
quatro mil selados, de todas 
as tribos dos filhos de Israel.” 
Apocalipse 7:4
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12 Os 144 mil é um número na Bíblia que chama muita atenção e 
muitas vezes é alvo de interpretações equivocadas. Ele está dentro 
de um contexto profético, de cunho escatológico, e exerce um fas-
cínio muito intenso na mente dos Cristãos, pois aponta para um re-
manescente no tempo do fim. Em um dos panoramas esse número 
é interpretado de forma literal, significando dizer que em algum 
momento entre o sexto e o sétimo selo surgirá um remanescente 
fiel que somará 144 mil. O que fica claro é que se gasta mais tempo 
tentando entender tal conceito, do que buscando imitar o caráter 
daqueles que fazem parte desse grupo. Somente em dois capítulos 
a Bíblia trata desse tema, que muitas vezes gera controvérsia. São 
nos capítulos 7 e 14 de Apocalipse. Quando analisamos profunda-
mente, a conclusão mais sensata parece ser que é algo simbólico 
- assim como a maioria do Apocalipse - tanto no seu aspecto nu-
mérico como nos demais detalhes que o cercam. 

“Não é Sua vontade que eles se metam em discussões acerca 
de questões que os não ajudam espiritualmente, tais como: Que 
pessoas vão constituir os cento e quarenta e quatro mil? Isto, aque-
les que forem os eleitos de Deus hão de sem dúvida, saber em bre-
ve.” — Mensagens Escolhidas 1:174. – {EF 269.1}

Por que a interpretação simbólica seria mais razoável? O fato 
de Apocalipse 7:1-8 mencionar o mesmo grupo de 144 mil como 
sendo formado “de todas as tribos dos filhos de Israel” (verso 4), 
tem levado alguns comentaristas a sugerir que esse grupo será for-
mado por judeus literais, em cumprimento a certas promessas do 
Antigo Testamento para com a nação de Israel. Essa interpretação 
carece, no entanto, de base bíblica e de fundamentação histórica, 
pois (1º) as tribos mencionadas em Apocalipse 7:1-8 não são exata-
mente as mesmas que aparecem na promessa de Ezequiel 48:1-8, 
23-29 (ver também Gn 49:1-28); (2º) seria praticamente impossível 

“A grande questão não são quantos 
nem quando, mas se Cristo é o 
centro da nossa existência.”
Paulo Correia

1. No seu entendimento esse número seria 
simbólico ou literal?

2. Por que fazer parte desse grupo seria tão 
importante?

Que pela graça de Cristo, possamos es-
tar entre aqueles que, nos últimos dias da 
história desse mundo, farão a escolha de 
estar ao Seu lado.

reunir ainda hoje “doze mil pessoas de cada tribo de Israel, uma 
vez que tais distinções tribais desapareceram quase que em 
sua totalidade, devido à deportação compulsória e miscigena-
ção das tribos do norte (II Reis 17); e (3º) no Novo Testamento 
a salvação “em Cristo” desfaz toda e qualquer distinção étnica 
(Gálatas 3:26-29). Diante disso, somos levados à conclusão de 
que os 144 mil serão formados pela última geração do povo 
remanescente de Deus, também chamado de Israel Espiritual 
(Romanos 9:6-8; I Pedro 2:9-10). A grande questão não é gastar 
tempo no mistério que envolve esse número, mas ter uma vida 
centrada em Cristo e no exemplo de fidelidade tão peculiar 
desse grupo.
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“Estes são os que não estão 
contaminados com mulheres; 
porque são virgens. Estes são 
os que seguem o Cordeiro para 
onde quer que vá. Estes são os 
que dentre os homens foram 
comprados como primícias para 
Deus e para o Cordeiro.” 
Apocalipse 14:4
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19 Hoje abordaremos o tema dos 144 mil pela ótica do 
caráter característico deles. Nesse quesito, o capítulo 14 
expande a compreensão daqueles que estarão vivos por 
ocasião da volta de Cristo. Sobre eles são ditos atributos 
significativos:

1. São fiéis a Cristo e Sua noiva, ou seja, à igreja; não 
são adúlteros espirituais;

2. Seguem o Cordeiro, o que significa dizer que pos-
suem uma religião cristocêntrica;

3. Foram comprados por Cristo, não negociam sua 
fidelidade, em qualquer aspecto da vida;

4. Seus lábios são “escravos” da Palavra de Deus, não 
há desarmonia entre o que dizem e o que fazem.

Devemos reproduzir o caráter desse grupo seleto, 
em vez de divagarmos sobre aspectos não revelados que 
cercam o tema. Temos de exercitar a nossa fidelidade ao 
Cordeiro, integralmente, se quisermos ser achados fiéis 
nos últimos dias.

1. Qual era a sua percepção desse tema?

2. Algo mudou ao se aprofundar nesse assunto?

“Não somos um número nas estatísticas, 
somos alvo de um Deus que nos resgatou para 
realçarmos o Seu caráter nos últimos dias.”
Paulo Correia

O contexto dos capítulos 7 e 14 não deixa dúvi-
da de que os 144 mil são o povo de Deus no tempo 
do fim. Em Apocalipse 6:12-14, temos a abertura do 
sexto selo, que se refere aos sinais que antecedem 
a volta de Jesus. Diante de todas as calamidades 
impostas por esses sinais, surge a pergunta: “Quem 
é que pode suster-se?” (v. 17). A resposta vem em 
seguida: os 144 mil (7:1-8), que são selados pelos 
anjos de Deus para que sejam protegidos (v. 2, 3). Já 
no capítulo 14, a perspectiva não é a da volta de Je-
sus propriamente dita, mas a da crise religiosa que 
a antecede (Apocalipse 13). Nesse contexto, os 144 
mil são aqueles que aceitam e proclamam a tríplice 
mensagem angélica (14:6-12). Isso faz dos 144 mil 
o remanescente de Deus do tempo do fim, grupo 
introduzido logo antes da descrição do falso culto 
que seduzirá toda a Terra (12:17), com exceção dos 
“santos” que não aceitarão a marca da besta (Apoca-
lipse 13:7-10).
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“E quando eu for, e vos preparar lugar, 
virei outra vez, e vos levarei para mim 
mesmo, para que onde eu estiver este-
jais vós também.” 
João 14:3
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26 João 14 é parte de um discurso de Cristo que é extenso 
(14-17) e intenso pelos temas ali abordados. Jesus abre esse 
sermão com a promessa do Seu retorno, diante dos Seus dis-
cípulos, que percebiam estar perante algo solene, pois sua 
iminente ausência seria, sem a promessa da Sua volta e a vin-
da do Consolador, por assim dizer, insuportável. Hoje, Cristo 
é deixado fora da nossa existência sem nenhuma ou pouca 
relutância, mas para aqueles homens falíveis, o pensamen-
to de viver sem Jesus era por demais doloroso. Por que das 
promessas feitas por Cristo, denominamos a sua Volta como 
a maior esperança? 

1. Porque veremos com nossos olhos Àquele que deu a 
Sua vida por nós, garantindo assim que aquele encontro será 
possível;

2. Ela é a maior esperança, porque nela se fundem todas 
as demais promessas;

3. A Sua volta é, para os que se prepararem, o fim de toda 
grande lista do que pode nos causar dor;

4. Não há demora, pois a volta de Cristo só dura uma vida. 
O que existe é misericórdia de quem não quer lhe perder;

5. A Volta de Cristo é dia de esperança e desespero. O sen-
timento que vai residir em você naquele dia é escolha sua.

1. O que a volta de Cristo significa para você?

2. Qual a sua maior expectativa em relação à ela?

“Manterei a cada dia da minha existência 
os olhos em Cristo, para que não seja 
desconhecido dEle na Sua vinda.”
Paulo Correia

“Deus acabará invadindo a história. Mas quan-
do isso acontecer, será o fim do mundo. Pois, 
quando o autor caminha para o palco, a peça aca-
bou.” C. S. Lewis. 

Chega de sonolência e indolência, é hora de 
escolhermos como queremos terminar nossa his-
tória ou, aliás, torná-la interminável. Ele fez tudo! 
A pergunta é: o que você vai fazer com tudo que 
Ele fez?

“Há muito temos esperado a volta de nosso 
Salvador. Mas nem por isso é a promessa menos 
segura. Logo estaremos no lar que nos foi pro-
metido. Ali Jesus nos guiará ao longo das vivas 
correntes de águas que fluem do trono de Deus, 
e nos explicará as sombrias providências pelas 
quais nos conduziu para nos aperfeiçoar o caráter. 
Ali contemplaremos com clara visão as belezas do 
Éden restaurado. Lançaremos, ali, aos pés de nos-
so Redentor, as coroas que nos colocou na cabeça, 
e, tangendo nossas harpas de ouro, daremos lou-
vor e ação de graças Àquele que está assentado 
no trono.”– {T8 254.3}
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“E este evangelho do reino será 
pregado em todo o mundo, em 
testemunho a todas as nações, 
e então virá o fim.”
Mateus 24:14

de
ze

m
br

o 
| 

03 Você já parou para pensar que o que há entre nós e a volta de 
Jesus é concluirmos a tarefa que nos foi confiada? Não há mais pro-
fecias de tempo desde 1844 e, ao fazermos uma leitura dos aconte-
cimentos de cada dia, não é difícil chegar à conclusão de que Deus 
tem feito a Sua parte. Lógico que o mundo ainda verá o cumpri-
mento de outras profecias. Sim, ainda tem selo para abrir e trom-
beta para tocar. E porque não dizer: pragas para descerem sobre a 
terra? Porém, quando analisamos o texto de hoje percebemos que 
tem toque humano nas cenas finais da história do mundo: a prega-
ção do evangelho. Isso envolve nosso tempo, compromisso, dons 
e sem dúvidas nossos recursos. Às vezes estamos dispostos a dar 
um pouco de cada, mas chegou o tempo de irmos além do óbvio. 
Nessa reflexão quero trazer ao debate a questão dos recursos. 

“O povo de Deus é chamado para uma obra que requer dinhei-
ro e consagração. As obrigações que sobre nós repousam trazem-
-nos a responsabilidade de trabalhar para Deus até o máximo de 
nossa capacidade. Exige Ele serviço não dividido, a inteira devoção 
do coração, espírito e forças.”– {CM 21.3}

Chegou o momento de obediência e sacrifício. Obediência ao 
que está explicitamente escrito em Malaquias 3:8-10. 

“Missões se fazem com os pés dos que vão, com os joelhos dos 
que ficam e com as mãos dos que contribuem.” – Oswald Smith.

“Há apenas dois lugares no Universo onde poderemos colocar 
nossos tesouros — no celeiro de Deus ou no de Satanás; e tudo 
o que não é dedicado ao serviço de Deus é contado do lado de 
Satanás, e vai fortalecer sua causa. Determinou o Senhor que os 
meios a nós confiados sejam usados na edificação de Seu reino. 
Seus dons são confiados aos Seus mordomos para que com eles 
negociem cuidadosamente, e Lhe devolvam os rendimentos na 

“Doe e se doe pela pregação do Evangelho.”
Paulo Correia

1. Você se considera um missionário?

2. Teria coragem de orar: “Senhor, sus-
tenta minha casa como tenho sustentado 
o avanço do Teu Reino”?

Não temos o controle do tempo desse 
mundo, mas temos o “controle” de como 
usaremos o nosso tempo.

Precisamos de forma urgente pro-
clamar a Cristo e Seu Reino a um mundo 
carente dEle, mesmo que não reconheça 
isso.

obra da salvação. Tais pessoas, por seu turno, se tornarão 
mordomos de confiança, cooperando com Cristo para pro-
mover os interesses da causa de Deus.” – {CM 21.4} 

“MISSÕES: Deus inventou isto, Jesus morreu por isto, 
Paulo viveu isto, Carey reiniciou isto; você está disposto a 
terminar isto?” – David Botelho
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“E disse-me um dos anciãos: 
Não chores; eis aqui o Leão da 
tribo de Judá, a raiz de Davi, 
que venceu, para abrir o livro e 
desatar os seus sete selos.”
Apocalipse 5:5
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10 Os capítulos 4 e 5 de Apocalipse ofertam uma das mais belas 
visões desse livro. Uma cena que, se no Céu tivéssemos direito, eu 
pediria replay. Em meio a um dos momentos mais majestosos que 
já aconteceram ali, João teve um acesso “virtual” à sala do trono de 
Deus, lugar de onde Deus governa o universo. Vemos alguns per-
sonagens e objetos que tornam aquela cena tão solene e instruti-
va: 1. O trono e Aquele que está assentado nele; 2. O Livro e o único 
que poderia abri-lo; 3. O Leão da Tribo de Judá e o Cordeiro; 4. Os 
sete Espíritos de Deus que dividem a cena entre a sala do trono e a 
terra, para onde foram enviados. 

“Perante João foram abertos os grandes eventos do futuro, os 
quais deviam abalar os tronos de reis e levar todos os poderes ter-
restres a tremer. Ele contemplou o desfecho de todas as cenas ter-
restres, o estabelecimento do reino dAquele que é o Rei dos reis, 
cujo reino durará para sempre. ... Ele viu Cristo recebendo a adora-
ção de todos os exércitos do Céu e ouviu a promessa de que, em 
qualquer tribulação que pudesse sobrevir ao povo de Deus, se pa-
cientemente a suportassem, seriam mais do que vencedores por 
meio dAquele que os amara.” –{CT 347.3} E. G. W

Cinco recados que alentam o nosso coração nesses dias de-
safiadores: 1. Deus está no trono e continua no controle de tudo, 
nada sai do controle de Suas mãos; 2. João chorando pelo Livro não 
aberto simboliza as nossas impossibilidades. Mas ainda que haja 
lágrimas, não estamos desamparados; 3. O Leão da Tribo de Judá 
venceu, Ele é o terror para os inimigos de Deus. Mas para aqueles 
que o aceitaram é, sem dúvidas, a Esperança; 4. O Cordeiro de Deus 
é vencedor do maior perigo para homem: o vírus do pecado. Jesus 
Cristo é o único antídoto eficaz; 5. O Espírito Santo foi enviado em 
nosso socorro; nas pequenas e grandes lutas, não estamos sós.

“Se precisamos de inocência, Ele é 
o Cordeiro de Deus; se de proteção, 
Ele é o Leão da tribo de Judá. Jesus 
não só entrou na história humana, 
Ele tem o controle de toda ela.”
Paulo Correia

1. O que mais lhe impressiona nessa cena?

2. Você consegue encontrar conforto nesse relato?

Que bom sabermos que já fomos 
e somos assunto na sala do trono de 
Deus. Apesar da nossa real insignifi-
cância e teimosia, Ele não desistiu de 
nós.

Deus jamais será surpreendido por algo ou alguém. A 
pergunta é: quanto das nossas vidas está nas mãos dEle? 
Ele tem mantido sua fidelidade. E você Lhe tem sido fiel 
em tudo? João chorava pelo livro que continha a história 
do mundo não poder ser aberto. Hoje o céu chora ao ver 
tanta resistência em abrirmos o nosso coração para que 
Ele nos salve e habite.
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“Estando ele sentado no monte das 
Oliveiras, chegaram seus discípulos em 
particular, dizendo-lhe: Declara-nos, 
quando sucederão estas coisas, e qual o 
sinal da tua vinda e do fim do mundo?” 
Mateus 24:3
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17 Essa pergunta dos discípulos ecoa até os dias atuais. Na igreja 
existe um fascínio por questões escatológicas. A escatologia não é 
uma forma de Deus “meter medo em nosso coração”, mas um aviso 
que chegou o tempo de dependermos mais dEle. De nada serve 
descobrir que estamos mais perto do fim se não estamos mais per-
to de Deus. Saber que estamos nos pés da estátua não vai adiantar 
muito se não vivemos aos pés de Cristo. Não é difícil provar bibli-
camente que o mundo já não vai muito longe; esses dias maus nos 
mostram a decadência do mundo e a precisão profética. A questão 
crucial é refletir sobre o quanto isso mexe conosco. As entrelinhas 
das profecias gritam por comunhão. Que Deus nos resgate dessa 
mediocridade! 

Reflita:

1. Quanto mais perto o tempo do fim, mais rápido deve chegar 
ao fim nossa indolência;

2. Os sinais dos tempos sinalizam que seremos incapazes de 
resistir sem o aprofundamento da nossa comunhão;

3. Quanto mais perto do fim, mais perto de Deus. Qualquer fór-
mula diferente terminará em desastre.

Quanto a escatologia, vale duas reflexões: 

1. Não seja negligente aos seus avisos. 

2. Não sobreviva nem faça a igreja sobrevier de alarmismos. 

“Todo cristão tem o privilégio, não só de esperar a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo, como também de apressá-la. Se todos 
os que professam Seu nome produzissem fruto para Sua glória, 
quão depressa não estaria o mundo todo semeado com a semente 
do evangelho! Rapidamente amadureceria a última grande seara 
e Cristo viria recolher o precioso grão.” – Parábolas de Jesus, pág. 
69. E. G. W. 

“Que a dependência de Deus seja nosso 
foco em todo e qualquer tempo.”
Paulo Correia

1. Você sente medo do tempo do fim?

2. Pelo que você vê nos dias atuais, po-
demos dizer que estamos no tempo do fim?

No tempo do fim, não deixe sua fé e es-
perança chegarem ao final! Deixe as profe-
cias exercerem fascínio sobre você, mas que, 
acima de tudo, o resultado desse deslum-
bramento seja uma vida mais perto de Deus.

É maravilhoso pensar como cada profecia tem se cum-
prido conforme a Palavra de Deus apresenta. Isso deve forta-
lecer o nosso coração e nos encher de esperança. Contudo, 
tão importante quanto conhecer tempos e épocas, é indis-
pensável permanecer em Cristo; é isso que fará a diferença.
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“E Deus limpará de seus olhos toda a 
lágrima; e não haverá mais morte, nem 
pranto, nem clamor, nem dor; porque já 
as primeiras coisas são passadas.” 
Apocalipse 21:4
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24 A sombra de Gênesis 3:1-6 durou até esse dia, mesmo 
que o mesmo capítulo (3:15) já trouxesse uma promes-
sa de esperança que teve seu triunfo na cruz, as sequelas 
do pecado rondam a terra desde a natureza até o próprio 
ser humano. Porém, os dois últimos capítulos não regis-
tram a derrota final do inimigo, tal descrição se apresenta 
em Apocalipse 20. Nessa descrição do triunfo de Deus, o 
mal e tudo que dele advém já não existe. As lágrimas que 
caíram pelos motivos mais diversos serão para sempre 
extintas. Sim, o mundo como Deus imaginou será recria-
do. Toda a grande lista das coisas que nos atormentam, 
que nos foram herdadas pelo pecado, não mais estarão 
ali. O céu não cabe no imaginário humano, não é passí-
vel de melhorias, porque lá tudo é perfeito. Ouvi alguém 
dizer que a Bíblia termina da forma como começa, sem a 
presença do mal; só que agora é para sempre. Não deixe 
nada ou ninguém se interpor entre você e esse momento. 
Cada dor que hoje lhe incomoda tem dia e hora marcada 
para ser extinta pelo Pai, para sempre.

Todos, de menor ou maior forma, enquanto viveram 
aqui na terra foram marcados pelo pecado. Mas os que 
aceitarem a Cristo e perseverarem até o fim serão alcan-
çados pela eternidade, livre de tudo aquilo que a entrada 
do mal trouxe ao ser humano. No entanto, nenhum privi-
légio naquele santo lugar excederá ao de morarmos com 
o próprio Criador. Qualquer atributo que, momentanea-
mente, o pecado nos roubou no Éden, nos será devolvido 
em um ato de graça de Deus.  Então, aquele brado tão 
esperado será ouvido: 

“Deus quer você lá. Mas diferente do 
ditado popular: ‘isso não é para quem 
quer, é para quem pode’,o céu não 
é para quem pode e sim para quem 
quer.”
Paulo Correia

1. Você pensa muito no Céu?

2. O que mais lhe causa anseio em chegar lá?

Por mais que as dores momentâneas em-
bacem sua visão, não permita que levem você 
a uma cegueira espiritual. Um dia estaremos 
diante dEle e do que Ele preparou para nós. 
Esse dia está chegando e tudo fará sentido.

“O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não 
mais existem. O Universo inteiro está purificado. Uma úni-
ca palpitação de harmonioso júbilo vibra por toda a vasta 
criação. Daquele que tudo criou emanam vida, luz e alegria 
por todos os domínios do espaço infinito. Desde o minús-
culo átomo até ao maior dos mundos, todas as coisas, ani-
madas e inanimadas, em sua serena beleza e perfeito gozo, 
declaram que Deus é amor.” – {GC 678.3} E. G. W
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